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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa tem como temática os recursos de coesão como fator indispensável à 
qualidade de uma produção textual. Diante dos frequentes usos inadequados de 
conectivos ou omissões dos tais em produções textuais dos alunos do nono ano do 
Ensino Fundamental, de uma escola municipal em Guanambi-Bahia, percebeu-se  
que, embora seja esse um conteúdo estudado na série, a maior parte dos alunos 
ainda não demonstram propriedade para usá-lo. Considerando que o estudo dessas 
questões precisa estar vinculado à própria produção de texto para que, de fato, haja 
percepção de sua importância, foram preparadas oficinas cujas intervenções 
buscam sintetizar teoria gramatical e prática textual. Para tanto, o estudo baseia-se 
nos estudos linguísticos de Antunes (2010), Costa Val (2002), Fávero (2002) e Koch 
(2004), além de abordagens de Cereja e Cochar (2006) e Platão E Fiorin (2000). 
Após o referido aporte teórico, o presente trabalho apresenta a proposta de 
intervenção pedagógica, envolvendo a participação de dois grupos, o grupo-controle, 
alunos do nono ano que foram avaliados, mas não participaram das oficinas e o 
grupo-teste, alunos do nono ano que foram avaliados e submetidos às atividades de 
intervenção. A proposta está organizada em três etapas: diagnóstica inicial, a 
realização de oficinas e diagnóstica final. Esse processo permitiu uma avaliação do 
conhecimento prévio do aluno, do resultado final dos dois grupos e possibilitou a 
verificação das contribuições e limitações do trabalho realizado. Diante de todo o 
estudo, ratifica-se a compreensão de que é necessária a implementação de 
propostas didáticas que repensem o ensino de recursos linguísticos e, como fruto 
disso, produza uma aprendizagem mais significativa da norma padrão nos anos do 
Ensino Fundamental. 
 

Palavras-chave: conectivos, texto e ensino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT  
 

 
This research has as its theme the resources of cohesion as an indispensable factor 
for the quality of a textual production. Faced with the frequent inappropriate uses of 
connectives or omissions of them in textual productions of the ninth grade 
elementary students of a municipal school in Guanambi-Bahia, it was noticed that, 
although this is a content studied in the grade, most of the students still do not 
demonstrate ability to use it. Considering that the study of these questions needs to 
be linked to the production of text so that, in fact, there is perception of its 
importance, workshops were prepared whose interventions seek to synthesize 
grammatical theory and textual practice. For this, the study is based on the linguistic 
studies of Antunes (2010), Costa Val (2002), Fávero (2002) and Koch (2004), 
besides some approaches of Cereja and Cochar (2006) and Platão and Fiorin 
(2000). Then, the present study presents the proposal of pedagogical intervention, 
involving the participation of two groups, the control group, ninth grade students who 
were evaluated, but did not participate in the workshops and the test group, ninth 
grade students who were evaluated and submitted to intervention activities. The 
proposal is organized in three stages: initial diagnosis, workshops and final 
diagnosis. This process allowed an evaluation of the student's previous knowledge, 
the final result of the two groups and enabled the verification of the contributions and 
the limitations of the work done. Thus, it is confirmed the understanding that it is 
necessary to implement didactic proposals that rethink the teaching of linguistic 
resources and, as a result, to produce a more meaningful learning of the standard 
norm in the years of Elementary School 
 

Keywords: connectives, text and teaching. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS  

 

Tabela 1 – Datas e ações realizadas------------------------------------------------------------30 

Tabela 2 - Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de acertos 

e erros na produção de frases----------------------------------------------------------------------43 

Tabela 3 - Palavras reconhecidas pelo grupo-teste (9ºB), com número de acertos e 

erros na produção de frases------------------------------------------------------------------------45 

Tabela 4 - Conectivos utilizados espontaneamente pelos alunos do grupo-controle 

(9º C)------------------------------------------------------------------------------------------------------49 

Tabela 5 - Conectivos utilizados espontaneamente pelos alunos do grupo-teste   

(9ºB)-------------------------------------------------------------------------------------------------------50 

Tabela 6 - Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de acertos 

e erros na produção de frases.---------------------------------------------------------------------71 

Tabela 7 - Palavras reconhecidas pelo grupo teste (9ºB), com número de acertos e 

erros na produção de frases.-----------------------------------------------------------------------72 

Tabela 8 - Conectivos usados espontaneamente por alunos do grupo controle.-----78 

Tabela 9 - Conectivos usados espontaneamente por alunos do grupo teste.---------79 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS  

 

Gráfico 1 - Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com visualização de 

acertos e erros.-----------------------------------------------------------------------------------------44 

Gráfico 2 - Palavras reconhecidas pelo grupo-teste (9ºB), com visualização de 

acertos e erros.-----------------------------------------------------------------------------------------46 

Gráfico 3 - Produção de frases pelo grupo-controle (9ºC), com junção das mesmas 

no período composto e observação do uso de conectivos.---------------------------------48 

Gráfico 4 - Produção de frases pelo grupo-teste (9ºB), com junção das mesmas no 

período composto e observação do uso de conectivos.-------------------------------------49 

Gráfico 5 - Utilização de conectivos, para completar frases lacunadas, pelo grupo-

controle (9ºC).------------------------------------------------------------------------------------------51 

Gráfico 6 - Utilização de conectivos, para completar frases lacunadas,  pelo grupo-

teste (9ºB).-----------------------------------------------------------------------------------------------52 

Gráfico 7 - Associação de conectivos a efeitos de sentido realizada pelo grupo-

controle (9ºC).------------------------------------------------------------------------------------------53 

Gráfico 8 - Associação de conectivos a efeitos de sentido realizada pelo grupo-teste 

(9ºB).------------------------------------------------------------------------------------------------------53 

Gráfico 9 - Interpretação da relação entre expressões indicadas e termos referentes, 

realizada pelo grupo-controle (9ºC).--------------------------------------------------------------55 

Gráfico 10 - Interpretação da relação entre expressões indicadas e termos 

referentes, realizada pelo grupo-teste (9ºB).---------------------------------------------------55 

Gráfico 11 - Reescrita de frases, realizada pelo grupo-controle (9º C) com correção 

de trechos repetidos.----------------------------------------------------------------------------------57 

Gráfico 12 - Reescrita de frases, realizada pelo grupo-teste (9º B) com correção de 

trechos repetidos.--------------------------------------------------------------------------------------57 

Gráfico 13 - Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de 

acertos e erros na produção de frases.----------------------------------------------------------72 

Gráfico 14 - Palavras reconhecidas pelo grupo teste (9ºB), com número de acertos e 

erros na produção de frases.-----------------------------------------------------------------------74 

Gráfico 15 -  Usos adequados nas produções de frases dos grupos teste e controle.-

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------75 

Gráfico 16 - Produção de parágrafos e períodos.---------------------------------------------77 

Gráfico 17 – Coesão referencial – pronome demonstrativo.--------------------------------82 



 
 

Gráfico 18 – Coesão referencial – pronome demonstrativo.--------------------------------83 

Gráfico 19 - Coesão sequencial – conjunções. -----------------------------------------------84 

Gráfico 20 - Coesão sequencial – conjunções. -----------------------------------------------85 

Gráfico 21 – Reescrita das frases. ---------------------------------------------------------------87 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Referenciais teóricos e processos de coesão ----------------------------------26 

Quadro 2 – Objetivos e procedimentos das diagnósticas  ---------------------------------26 

Quadro 3 – Plano da Oficina 1 --------------------------------------------------------------------32 

Quadro 1 - Plano da Oficina 2 ---------------------------------------------------------------------34 

Quadro 1 - Plano da Oficina  3 --------------------------------------------------------------------35 

Quadro 1 - Plano da Oficina 4  --------------------------------------------------------------------36 

Quadro 1 - Plano da Oficina 5  --------------------------------------------------------------------37 

Quadro 1 - Plano da Oficina 6  --------------------------------------------------------------------38 

Quadro 1 - Plano da Oficina 7  --------------------------------------------------------------------39 

Quadro 1 - Plano da Oficina  8 --------------------------------------------------------------------40 

Quadro 1 - Plano da Oficina  9 --------------------------------------------------------------------41 

Quadro 1 - Plano da Oficina 10--------------------------------------------------------------------42 

Quadro 13 - Relação de referências e termos questionados aos grupos.--------------56 

Quadro 14 - Frases para reescrita e correção para efeito de observação dos 

recursos estratégicos que evitam repetição de termos.-------------------------------------57 

Quadro 15 – Frases submetidas a Correções-------------------------------------------------86 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO .......................................................................................................... 16 

1 O FENÔMENO DA COESÃO E A IMPORTÂNCIA DO USO ADEQUADO DOS 

ELEMENTOS COESIVOS ........................................................................................ 18 

1.1 Produção Textual e Coesão ............................................................................. 18 

1.2 Os Processos De Coesão Textual ................................................................... 19 

1.2.1 Modalidades de coesão segundo Koch ............................................................ 21 

1.2.1.1 Coesão referencial ........................................................................................ 21 

1.2.1.2 Coesão Sequencial ....................................................................................... 22 

1.2.2 Relações  e Procedimentos segundo Antunes ................................................. 22 

1.2.2.1 Coesão Por Reiteração ................................................................................. 22 

1.2.2.2 Coesão Por Associação ................................................................................ 23 

1.2.2.3 Coesão Por Conexão .................................................................................... 24 

1.2.3 Classificações segundo Fávero ........................................................................ 24 

1.2.3.1 Coesão Referencial ....................................................................................... 24 

1.2.3.2 Coesão Recorrencial ..................................................................................... 25 

1.2.3.3 Coesão Sequencial ....................................................................................... 25 

2          A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO .............................................................. 27 

2.1 Objetivo Geral ............................................................................................. 28 

2.1.1     Objetivos específicos .................................................................................... 28 

2.2 Público alvo da pesquisa .......................................................................... 29 

2.3 Estrutura das etapas da intervenção pedagógica ................................... 29 

2.4 Cronograma ................................................................................................ 29 

2.5 Primeira e terceira etapas: Atividade Diagnóstica Inicial e Final . ..........30 

2.5.1 Primeira Etapa: Diagnóstica Inicial ............................................................... 31 

2.6        Segunda Etapa: A Intervenção Didática ................................................... 32 

2.6.1.    Oficina 1 ....................................................................................................... 32 

2.6.2.   Oficina 2 ........................................................................................................ 34 

2.6.3.   Oficina  3 ....................................................................................................... 35 

2.6.4 Oficina 4: .......................................................................................................... 36 

2.6.5 Oficina 5 ........................................................................................................... 37 

2.6.6.Oficina 6 ........................................................................................................... 38 

2.6.7 Oficina 7 ........................................................................................................... 39 

2.6.8 Oficina 8 ........................................................................................................... 40 



 
 

2.6.9 Oficina 9 ........................................................................................................... 41 

2.6.10 Oficina 10 ....................................................................................................... 41 

3. APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA ................... 42 

3.1    Avaliação Da Diagnóstica Inicial ................................................................... 43 

3.1.2  Análise dos dados da atividade diagnóstica I .................................................. 48 

3.1.3  Análise dos dados da diagnóstica II ................................................................ 55 

3.1.4  Conclusão acerca das atividades diagnósticas iniciais ................................... 59 

3.2    Aplicação das Oficinas .................................................................................. 60 

3.2.1 Oficina 1: Construindo a noção de coesão ....................................................... 60 

3.2.2 Oficina 2 - Produzindo períodos compostos ..................................................... 63 

3.2.3 Oficina 3 - Estabelecendo relações de sentido coerentes ................................ 64 

3.2.4 Oficina 4: Percebendo e fazendo Referências I ............................................... 64 

3.2.5 Oficina 5: Percebendo e fazendo Referências II .............................................. 66 

3.2.6 Oficina 6: Reconhecendo e produzindo Sequências I ...................................... 67 

3.2.7 Oficina 7: Reconhecendo e produzindo sequências II ..................................... 68 

3.2.8 - Oficina 8:  Buscando diferentes alternativas de coesão ................................. 69 

3.2.9 Oficina 9: Produzindo textos coesos e coerentes ............................................. 69 

3.2.10 Oficina 10: Corrigindo e reescrevendo textos ................................................. 70 

3.3       Análise das Atividades Diagnósticas Finais ............................................. 71 

3.3.1  Análise da entrevista ....................................................................................... 71 

3.3.2  Análise da atividade de produção textual ........................................................ 76 

3.3.3  Análise da Atividade diagnóstica Final ............................................................ 81 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ...................................................................................... 88 

APÊNDICES ............................................................................................................. 92 

ANEXOS ................................................................................................................. 123 



16 
 

INTRODUÇÃO  

 

Na produção dos enunciados, os usuários da língua selecionam vocábulos e 

buscam combinações que confiram sentido completo à sua fala, a partir de uma 

suposta lógica. Em especial, na escrita de textos formais, esse cuidado é ainda mais 

relevante, já que passa pelo crivo das normas e regras gramaticais. 

Uma questão significativa em relação à escrita de textos é a preocupação 

com a relação entre as informações e a continuidade das ideias as quais garantem a 

coerência dos períodos, parágrafos e do texto como um todo. O ato de escrever, 

segundo Antunes (2010: p.30), “é uma atividade necessariamente textual. Ninguém 

fala ou escreve por meio de palavras ou de frases justapostas aleatoriamente, 

desconectadas, soltas, sem unidade.” Assim, ao se escrever um texto que apresente 

clareza e inteligibilidade, são necessárias noções de coesão e compreensão dos 

aspectos gramaticais que regem os elementos coesivos. 

Sabe-se que os alunos já têm uma significativa gama de conhecimentos 

linguísticos bem antes de entrarem na escola, assim um dos mais importantes 

papéis da referida instituição é ampliar a competência linguística desses aprendizes, 

principalmente em relação aos conhecimentos sistemáticos da norma padrão. 

Conforme asseguram os PCN’s (1997,p.60) “o objetivo é que os alunos utilizem os 

conhecimentos adquiridos por meio da prática de reflexão sobre a língua para 

melhorar a capacidade de compreensão e expressão, tanto em situações de 

comunicação escrita quanto oral”. 

Entretanto, o que nos chama a atenção é que, embora o estudo 

morfossintático proposto para o Ensino Fundamental já priorize atividades 

relacionadas aos usos de conectores, modalizadores e/ou elementos articulatórios, a 

grande maioria dos alunos não apresenta um conhecimento consistente dessas 

questões na elaboração de pequenos parágrafos ou textos. 

Dessa forma, justifica-se a necessidade de intervenções pedagógicas, para 

que haja maior contato do aluno com os conteúdos gramaticais que incidem sobre a 

capacidade de produção textual, especificamente no que se refere ao uso dos 

conectivos. Consideramos as proposições de Costa Val, quando ela assegura que  
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as atividades de ensino-aprendizagem devem permitir ao aluno, 
primeiro, conviver com os recursos linguísticos, atentando 
deliberadamente para seu uso e seus efeitos de sentidos nos textos 
que lê, experimentando-os nos textos que escreve; depois, explicitar 
de maneira organizada os conhecimentos que produziu, as 
regularidades que inferiu; e, ao final, ver suas vivências e 
descobertas contrapostas a alguma teoria já estabelecida. (COSTA 
VAL, 2002: p. 118/119) 

 

Entendemos, dessa forma, que o aluno, ao investigar a língua precisa 

vivenciar significativamente os recursos de que ela dispõe, identificando-os na teoria 

e os reconhecendo na prática, como por exemplo na produção de um texto. 

Pensando por essa ótica, o foco do presente trabalho recai sobre o estudo das 

funções dos conectivos e seus usos, como forma de aprimorar a escrita de textos 

dos alunos. Questiona-se, portanto: O ensino sistemático dos elementos e 

procedimentos de coesão em turmas do 9º ano contribui para que os alunos 

ampliem sua capacidade de produção de textos?  

Nesta perspectiva, para discutir esse fenômeno, a presente pesquisa, 

realizada com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental de Guanambi, tem como 

principal objetivo desenvolver uma proposta de trabalho que procure ampliar o 

domínio linguístico desses alunos quanto à coesão textual e emprego adequado dos 

conectivos. 

O estudo se sustenta em referenciais teóricos que discutem o assunto no 

campo acadêmico e científico, a exemplo de ANTUNES (2010), COSTA VAL (2002), 

FÁVERO (2002) e KOCH (2004), além de abordagens pedagógicas de CEREJA E 

COCHAR (2006) E PLATÃO E FIORIN (2000) para a elaboração das aulas. Assim, o 

primeiro capítulo ocupa-se de apresentar o fenômeno da coesão na perspectiva da 

Linguística, sinalizando os aspectos mais significativos que compõem o referencial 

teórico sobre os elementos coesivos na língua portuguesa. 

A proposta de intervenção didática se deu, na prática, em três momentos: 

diagnóstico inicial, aplicação das oficinas e diagnóstica final. O capítulo 2 deste 

trabalho apresenta todo o percurso de planejamento da proposta de intervenção. 

No capítulo 3 são apresentados os resultados da aplicação das atividades 

diagnósticas iniciais nos dois grupos, a aplicação das oficinas no grupo teste  e a 

aplicação das diagnósticas finais novamente nos dois grupos para análise do 

trabalho desenvolvido. 
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Diante disso, espera-se que, através dessa pesquisa, possam ser suscitadas 

reflexões significativas a respeito do conteúdo sobre o qual tal estudo se debruça.  

 

1. O FENÔMENO DA COESÃO E A IMPORTÂNCIA DO USO ADEQUADO DOS 

ELEMENTOS COESIVOS 

  

Embora pareçam ser já desgastadas as reflexões sobre a importância do 

trabalho com produção textual, a prática mostra que ainda são urgentes reflexões 

sobre formas eficazes de se trabalhar com o aluno todos os aspectos e conteúdos 

que interferem na capacidade de redigir. Como essa questão é a base da reflexão 

deste trabalho, o ponto de partida será justamente algumas importantes 

considerações teóricas sobre o assunto, ressaltando a necessidade da coesão na 

produção de um texto com qualidade e as possibilidades de usos dos mecanismos 

de coesão a partir de diferentes olhares teóricos. 

 

1.1  PRODUÇÃO TEXTUAL E COESÃO 

 

O termo “texto” é um dos vocábulos mais utilizados no espaço escolar e, nas 

propostas de trabalho em classe, é comum os professores apontarem teorias as 

quais indicam que sua produção não se trata de um amontoado de vocábulos soltos 

sem conexão. Assim, muitos aportes teóricos e práticos voltam-se para a utilização 

de um conceito de texto enquanto espaço de produção de sentido nas relações de 

comunicação. Segundo Fávero (2002), o texto: 

 

[...] trata-se, pois, de um contínuo comunicativo contextual 
caracterizado pelos fatores de textualidade: contextualização, 
coesão, coerência, intencionalidade, informatividade, aceitabilidade, 
situacionalidade, e intertextualidade. (FÁVERO, 2002, p.7) 

 

Dentre esses diversos fatores apontados por Fávero (2002), entende-se que 

os processos de coesão representam decisivos aspectos na produção do sentido1 

do texto, pois interferem diretamente na ideia e comprometem a clareza do mesmo.  

                                                             
1 Durante todo o trabalho, a palavra “sentido” refere-se à interpretação do significado. Não se 
pretende trazer abordagens do ponto de vista da Semântica, já que o trabalho está pautado no 
referencial da Linguística. 
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É preciso inicialmente entender que a coesão é justamente a combinação entre os 

termos que compõem as frases, de forma que mantenham uma unidade de sentido. 

Ao tratarem dessa questão, Platão e Fiorin (2003) afirmam que: 

 

A coesão de um texto, isto é, a conexão entre os vários enunciados 
obviamente não é fruto do acaso, mas das relações de sentido que 
existem entre eles. Essas relações de sentido são manifestas 
sobretudo por certa categoria de palavras, as quais são chamadas 
de conectivos ou elementos de coesão. Sua função é exatamente a 
de pôr em evidência as várias relações de sentido que existem entre 
os enunciados. (PLATAO E FIORIN, 2003, p.271) 

 

Antunes (2010, p. 48) assegura que “a função da coesão é exatamente a de 

promover a continuidade do texto” e mais adiante ratifica essa ideia, afirmando que 

“Não há um segmento que baste a si mesmo, que prescinda do concurso de outros 

segmentos. Tudo está na relação.” Isso nos leva a concluir que informações 

justapostas sem a devida ligação não constitui um texto e que a qualidade do 

mesmo só se dá a partir de recursos e procedimentos específicos. 

 Considerando a importância do fenômeno da coesão, torna-se importante 

compreender o valor sintático e semântico das categorias que desempenham esse 

papel de conexão, uma vez que o uso aleatório de recursos coesivos prejudica a 

coerência e qualidade do texto. Ao contrário disso, conforme Koch (2002), a 

utilização adequada dos elementos da língua determina o que a autora chama de 

coerência local, aspecto importante para a clareza do texto e sua coerência global. 

Embora sejam processos distintos, coesão e coerência estabelecem entre si 

uma íntima relação, pois o uso adequado dos recursos coesivos acarreta decisivo 

valor para a coerência e ambos desempenham importante papel na estrutura e 

conteúdo do texto. 

 

1.2 OS PROCESSOS DE COESÃO TEXTUAL  

 

 Os estudos realizados sobre o tema “coesão” apontam para uma ampla 

diversidade de nomenclaturas e categorias, o que leva a compreensão de  que, na 

teoria e na prática, é preciso reconhecer que vários podem ser os procedimentos e 

recursos estratégicos para a promoção da coesão e que explorá-los 

sistematicamente em sala de aula pode ajudar muito o aluno a perceber como o uso 
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adequado desses elementos concorre para a qualidade do texto. No presente 

estudo, serão consideradas algumas teorias que darão suporte às atividades de 

intervenção posteriormente propostas. 

Antunes (2009, p.63), ao discutir a propriedade textual da coesão, argumenta 

que, embora o texto não se constitua apenas das palavras de sua superfície, sem as 

tais não se pode pensar em texto linguístico e, para tanto, elas precisam se 

submeter a uma organização. Além disso, afirma que os “dispositivos coesivos” são 

necessários para assegurar a continuidade do texto, a progressão de ideias e a 

inter-relação entre seus segmentos. A autora conclui a discussão com algumas 

considerações sobre as dificuldades do ensino de produção textual nas escolas, 

pontuando que, muitas vezes, o trabalho do professor se restringe a tarefas de 

“formar, de completar e de analisar frases, sempre, na perspectiva puramente 

morfológica ou sintática e, não, na perspectiva do uso funcional (e, 

necessariamente, textual) da linguagem” (2009:70). Para além disso, sugere que já 

se produziu um grande avanço em relação ao entendimento da linguagem e que “ o 

ensino empreendido na escola não pode ignorar essa abertura de perspectiva a que 

tem sido submetida a atividade da linguagem”. (2009:70). 

Toda essa abordagem da autora reacende a reflexão acerca de um trabalho  

com elementos coesivos que se construa a partir de produção de enunciados em 

contextos usuais da linguagem. Dessa forma, pode se pensar numa proposta 

pedagógica que considere os sistemas linguísticos na conformidade textual2. 

Em consonância com essas considerações, atentando-se para o foco do 

presente estudo, é importante destacar principais categorias gramaticais que 

promovem a coesão, especialmente as que fazem referência ou estabelecem elos. 

Em relação a isso, é possível compreender que os pronomes e as conjunções , 

pelas funções morfossintáticas, são classes muito importantes no que tange a 

articulação de ideias e a qualidade de um texto. Cereja e Cochar (2016, p. 2008) 

afirmam que “os pronomes (...) são fundamentais para que um texto não seja um 

punhado de frases soltas, contribuindo para estabelecer coerência e coesão entre 

elas.” Ao tratarem da conjunção, os mesmos autores (2016, p.279). 

 

                                                             
2 As expressões são utilizadas no texto de Antunes(2009) numa citação de Schmidt, autor do livro Linguística e 
Teoria do Texto. 
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“as relações que as conjunções estabelecem são um dos fatores 
responsáveis pela textualidade, ou seja, elas contribuem para que 
um texto seja coerente e coeso e não uma sequência de palavras ou 
frases soltas, sem conexão entre si.” 

  

 Diante disso, do ponto de vista gramatical, percebe-se que recai sobre os 

pronomes e as conjunções a principal tarefa de possibilitar a coesão. De igual modo, 

é possível identificar a valorização dessas categorias nas referências teóricas 

quando se trata dos fenômenos da coesão. 

 

1.2.1 Modalidades de coesão segundo Koch 

 

Ao considerar a coesão na superfície do texto como processo que garante a 

ligação entre os elementos linguísticos, Koch (2004, p.27) apresenta  a “existência 

de duas grandes modalidades: a coesão remissiva ou referencial (referenciação, 

remissão) e a coesão sequencial (sequenciação)”. Assim, segundo a autora, a 

primeira refere-se à retomada ou antecipação de termos ou sintagmas textuais, 

através de formas remissivas tais como pronomes relativos, possessivos, advérbios 

e grupos nominais.  Já a segunda refere-se aos procedimentos linguísticos que 

garantem a progressão através dos relatores, sejam eles as locuções conjuntivas, 

expressões denotativas e conjunções coordenativas e subordinativas, 

estabelecendo uma conexão entre os vários segmentos do texto. 

 

1.2.1.1 Coesão referencial 

 

Nos textos, é comum a relação entre termos e expressões, ou seja, na 

construção de orações e períodos, muitas vezes, são necessários usos de 

elementos que retomem ou antecipem informações. A esse processo damos o nome 

de coesão referencial. Koch (2004, p. 31) afirma que a coesão referencial é “aquela 

em que um componente da superfície do texto faz remissão a outro (s) elemento (s) 

do universo textual”. O processo de remissão se dá a partir de formas gramaticais – 

artigos, pronomes, numerais, advérbios – e formas lexicais – através de 

nominalizações, hiperônimos e outras formas referenciais de categorização. (KOCH, 

2004). 
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Pode-se observar como o referente faz remissão a outro termo, a partir do 

seguinte exemplo: “O menino saiu. Ele parecia apressado.” (exemplo nosso). O 

pronome ele retoma o substantivo menino na oração anterior e estabelece, portanto, 

uma coesão referencial. 

 

1.2.1.2 Coesão Sequencial 

 

A coesão sequencial “diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio 

dos quais se estabelecem, entre segmentos do texto(...), diversos tipos de relações 

semânticas e/ou pragmáticas, à medida que faz o texto progredir” (KOCH, 2004, p. 

53). 

Dentre os procedimentos que estabelecem relações entre os enunciados, 

tem-se a justaposição – na ausência de recursos linguísticos, mas com uso de 

marcadores de situação – e conexão – pelo uso de conjunções, advérbios 

sentenciais e outras expressões de mediação.( KOCH, 2004) 

A progressão de ideias do texto deve ficar evidente ao utilizar-se elementos 

que realizam conexão entre as palavras ou orações.  No trecho “Ele estudou, mas 

não foi suficiente.” (exemplo nosso), pode-se observar que a conjunção “mas” 

estabelece entre as orações uma relação de oposição, contribuindo para a 

compreensão de que a segunda oração traz a sequência da primeira pela 

circunstância provocada pelo conectivo.  

 

1.2.2 Relações e Procedimentos segundo Antunes 

 

Antunes (2010) discute o conceito de coesão, apontando para uma 

perspectiva de texto enquanto interação no processo de produção e de recepção 

que mobilizam diversos conhecimentos e práticas sociais. Em seus estudos, chama 

a atenção para a necessidade de haver no texto uma continuidade de sentido e 

afirma que isso se dá a partir das relações de reiteração, associação e conexão, e 

cada um deles se desdobra em procedimentos aos quais se pode recorrer.  

 

1.2.2.1 Coesão Por Reiteração 
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Ao ser produzido um texto, em várias situações é necessário que alguns 

termos sejam retomados para o desenvolvimento das linhas de raciocínio do autor. 

Essa volta a um determinado segmento, ou reiteração, pode ser realizada pela 

repetição de uma palavra ou através de uma substituição por um pronome, sinônimo 

ou outra expressão que realize a retomada.  

No caso da repetição, pode se usar como recurso a paráfrase, o paralelismo 

ou a repetição propriamente dita.  

A exemplo da paráfrase, Antunes (2010) cita um trecho que mostra como a 

informação é esclarecida através do uso de uma expressão conectiva. 

 “Para uma pessoa obter título de doutor numa universidade, ela tem de fazer uma 

grande pesquisa na sua área de conhecimento(...) E essa pesquisa tem de ser 

inédita, isto é, precisa trazer alguma contribuição nova àquele campo de estudo.” 

(Marcos Bagno, 1989,p.20) 

 O paralelismo a autora conceitua como sendo “um recurso muito ligado à 

coordenação de segmentos que apresentam valores sintáticos idênticos” e 

apresenta como possibilidades as enumerações ou usos de conectivos de adição 

em estruturas paralelas. Isso pode ser observado em construções como “Ela não 

apenas se dedicava como também buscava ajuda”.  

Em relação à repetição propriamente dita, uma série de possíveis justificativas 

podem validar o reaparecimento das palavras em um texto. Funções como enfatizar 

ou corrigir ideias, marcar contrastes, quantificar e marcar a continuidade do tema.  

Ex. “Há estudantes e estudantes”. (ANTUNES,2010) 

A funcionalidade da repetição é uma questão muito importante para não cair 

no erro de repetições não funcionais que prejudicam o texto. Ex.: “Tal mudança 

mudará...” (ANTUNES,2010) 

Na mesma perspectiva de reiteração, a substituição gramatical e a lexical são 

também recursos de coesão. A primeira pode se dar pelo uso de pronomes e 

advérbios e a segunda através de sinônimos, hiperônimos ou expressões 

descritivas.  

 

1.2.2.2 Coesão Por Associação 

 

No caso da associação, a relação se dá através da ligação entre termos e 

expressões que partem de uma mesma unidade temática, ou seja, há um cuidado 
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em selecionar palavras que tenham similar carga de sentido. Assim, o elo se 

estabelece pelo sentido aproximado entre os termos.  

Para exemplificar como uma ideia pode estar revelada no texto pelo uso de 

palavras distintas, a autora usa o seguinte trecho: “O governo esperou o carnaval 

para passar seu bloco na rua. Na semana passada, enquanto a comissão de frente 

usava os últimos detalhes, (...) a turma da bateria acertou o ritmo do ajuste fiscal.” 

(Wladim Gramacho, ISTOÉ, 10.03.99) 

 

1.2.2.3 Coesão Por Conexão  

  

Entre os mais diversos processos, o mais comum é que se refere ao uso de 

conectores propriamente ditos, a saber conjunções, para estabelecer relações entre 

orações, períodos e parágrafos. Antunes (2010) traz exemplos de causalidade, 

condicionalidade, temporalidade, finalidade, alternância, conformidade, 

complementação, delimitação ou restrição, oposição, explicação, conclusão e 

comparação. Ao apresentar essas possibilidades, ressalta a pequena importância do 

teor classificatório tão valorizado pelo ensino tradicional. 

O trecho a seguir citado pela autora evidencia, por exemplo, como a 

conjunção desempenha um papel de alternância inclusiva: “Sejam palavras bonitas 

ou seja palavras feias, sejam mentira ou verdade, ou sejam verdades meias; são 

sempre muito importantes as coisas que a gente fala. “( Ruth Rocha) 

 

1.2.3 Classificações segundo Fávero 

 

Após apresentar, em seu texto, algumas visões de diferentes autores, Fávero 

(2002) propõe uma reclassificação, considerando como procedimentos distintos: 

coesão referencial, recorrencial e sequencial. 

 

1.2.3.1 Coesão Referencial 

   

Para realização da coesão referencial, pode-se recorrer aos recursos de 

substituição, no qual se faz a retomada através de elemento gramatical (anáfora e 

catáfora) e reiteração, que permite a repetição da ideia por elemento de mesma 
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referência (nomes repetidos, sinônimos, hipônimos, hiperônimos, expressões 

nominais definidas ou nomes genéricos). 

Para ilustrar a substituição, a autora traz alguns trechos: “Tenho um 

automóvel. Ele é verde”, ou “ Paula não irá à Europa em janeiro. Lá faz muito frio.” 

Nos dois casos percebe-se que como a substituição foi feita através de um pronome 

ou advérbio. (FÁVERO, 2002,p.20) 

Em relação à reiteração, vários exemplos são apresentados como forma de 

exemplificar as possibilidades: “A criança caiu e chorou. Também o menino não fica 

quieto!”/ “Gosto muito de doces. Cocada, então, adoro.” (FÁVERO, 2002,p.24) 

 

1.2.3.2 Coesão Recorrencial 

  

A recorrência, nesta ótica, se dá através de recursos como paralelismo, 

paráfrase e recursos fonológicos, todos concorrendo, como efeito de sentido, para a 

recorrência de termos que fortaleçam os elos do texto. 

A autora exemplifica com alguns trechos e ressalta que a recorrência é mais 

ampla que a reiteração porque não só retoma como também intensifica e faz o texto 

progredir.  

 “O que há em mim é sobretudo cansaço   
Não disto nem daquilo,   
nem sequer de tudo ou de nada:  
Cansaço assim mesmo, ele mesmo,   
Cansaço.” (Fernando Pessoa) 

 

Percebe-se que o exemplo traz a progressão a partir do uso da palavra 

cansaço que vai gradativamente sendo apresentada no texto.  

 

1.2.3.3 Coesão Sequencial 

 

A coesão sequencial não está relacionada à recorrência de termos, mas sim 

com a progressão das ideias e os nexos entre orações, períodos e parágrafos. Esse 

tipo de coesão opera-se através de sequenciação temporal e por conexão.  A autora 

apresenta alguns exemplos e analisa como as sequências são criadas através dos 

conectivos.  No exemplo “Se chover, não iremos à festa.” que ela mesma cita, vê-se 

que a primeira oração estabelece uma condição em relação à segunda. 
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Percebe-se que, embora sejam teorias distintas, há muita similaridade no que 

postula cada uma. Todas as citadas apresentam recursos que incidem direta ou 

indiretamente com a retomada de termos bem como a sequenciação de ideias. Para 

melhor ilustrar os referenciais aqui apresentados, segue quadro: 

 

Quadro 1:Referenciais teóricos e processos de coesão 

REFERENCIAL 

TEÓRICO 

PROCESSOS DE COESÃO 

FÁVERO (2002) 

1. REFERENCIAL 

2. RECORRENCIAL 

3. SEQUENCIAL 

 

KOCH( 2004) 

1. REFERENCIAL  

2. SEQUENCIAL 

 

ANTUNES (2010) 

1. REITERAÇÃO 

2. ASSOCIAÇÃO 

3. CONEXÃO 

 Fonte: Elaboração própria 

 

Todas essas considerações teóricas permitem um estudo mais aprofundado 

das diferentes formas de coesão nas produções textuais. Reconhecer cada 

processo apresentado é de suma importância para o professor elaborar atividades 

diferenciadas que possibilitem ao aluno visualizar a gama de recursos de coesão e a 

variedade de formatos que eles podem assumir no texto.  Assim, o arcabouço 

teórico aqui apresentado tem como maior função fundamentar as oficinas 

preparadas como intervenção didática do presente trabalho. Entretanto, os conceitos 
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e exemplos explorados nas aulas e nas atividades das oficinas são embasados no 

que determinam as normais gramaticais3. 

 

 

2. A PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

Os aspectos abordados na fundamentação teórica desse estudo sinalizam a 

importância dos elementos coesivos na qualidade de um texto. As abordagens 

apresentadas consideram significativos procedimentos na estruturação de 

enunciados que compõem os textos. Nesse contexto, entendemos que é preciso 

explorar com os alunos, especialmente nos anos finais do Ensino Fundamental, os 

vários recursos e estratégias coesivas a fim de que os reconheçam no processo de 

coesão e exercitem a utilização adequada dos mesmos na produção de textos. 

Importante salientar que, nos últimos tempos, muito se tem inquietado acerca 

das dificuldades que os alunos sentem ao produzirem um texto. Além disso, as 

referências teóricas e legais, que amparam o Ensino Fundamental no Brasil, buscam 

destacar a necessidade de ampliar as potencialidades linguísticas desses alunos, 

especialmente no que tange a produção textual.  

Dentro dos objetivos para o Ensino Fundamental, os PCN’s  (1997) afirmam 

que o aluno deve ser capaz de:  

“utilizar as diferentes linguagens — verbal, matemática, gráfica, 
plástica e corporal — como meio para produzir, expressar e 
comunicar suas ideias, interpretar e usufruir das produções culturais, 
em contextos públicos e privados, atendendo a diferentes intenções 
e situações de comunicação”.  (PCN’, 1997. p.9) 

Considerando, então, esse contexto e tendo em vista a condição apresentada 

pelos alunos das turmas nas quais foram aplicadas as atividades diagnósticas, 

foram planejadas oficinas nas quais as atividades aplicadas estimulassem o 

reconhecimento de categorias gramaticais e procedimentos que realizam a coesão 

nos textos. Cada oficina está composta de um momento inicial de motivação do 

aluno e são feitos esclarecimentos de cunho teórico pautado em referências, 

                                                             
3 A expressão  “normais gramaticais” refere-se à abordagem do conteúdo em gramáticas da Língua Portuguesa. 
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especialmente mediante o que trazem gramáticas pedagógicas4. Em seguida, são 

realizadas as atividades que buscam sistematizar as discussões e exercitar o 

conteúdo. A trajetória das oficinas foi pensada de modo a oportunizar o estudo de 

fenômenos de coesão, especialmente os recursos de coesão referencial e 

sequencial, tão importantes para a unidade e continuidade textuais.  

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 Promover, para alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, oficinas 

pedagógicas cujas atividades explorem os procedimentos e recursos de 

coesão, de modo que seja possível refletir sobre a necessidade de uso 

adequado desses elementos na busca pela qualidade de uma produção de 

texto.  

2.1.1 Objetivos específicos 

 

 Investigar que conhecimento os alunos envolvidos na pesquisa possuem 

acerca das categorias gramaticais e dos procedimentos que possibilitam a 

coesão na produção de texto; 

 Discutir sobre os fenômenos da coesão (recursos, procedimentos) na Língua 

Portuguesa, observando a sua importância para a construção de um texto 

com qualidade; 

 Apresentar os procedimentos de coesão e os elementos coesivos; 

 Promover práticas diferenciadas de interação social e de apropriação da 

linguagem, estimulando o uso adequado da língua; 

 Exercitar as habilidades de produção textual, evidenciando a importância da 

norma padrão nos textos e contextos formais da língua; 

 Avaliar as contribuições, limitações e efeitos resultantes da aplicação das 

oficinas para o grupo teste, comparando com os resultados dos alunos do 

grupo controle que não foram submetidos à proposta de intervenção. 

 

                                                             
4 Para elaboração das aulas e atividades, o professor recorreu às informações apresentadas por gramáticas, 
livros didáticos e propostas da internet, adaptando-as para o contexto da turma. 
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2.2 Público Alvo da Pesquisa 
 

A escola municipal na qual se realizou a pesquisa está localizada em 

Guanambi e atende a alunos da pré-escola ao 9º ano do Ensino Fundamental, nos 

turnos matutino e vespertino. 

Fazem parte do universo de sujeitos investigados alunos de duas turmas do  

9º ano, cujos alunos tem faixa etária entre  14 e 18 anos.  Uma das turmas é o grupo 

teste (9º B) e a outra é grupo controle (9º C). O grupo teste é submetido a todas as 

etapas da pesquisa, quais sejam: atividade diagnóstica, intervenção e atividade 

diagnóstica final (reaplicação do diagnóstico inicial). Porém, o grupo controle só 

participa das atividades diagnósticas inicial e final, a fim de que sejam comparados 

os resultados e observado o efeito das atividades de intervenção. 

 

 

2.3 Estrutura das Etapas da Intervenção Pedagógica 

 

 

A partir das principais dificuldades dos grupo teste e controle, quanto à 

identificação, reconhecimento do valor semântico/sintático e uso adequado dos 

elementos coesivos, com base nos pressupostos da linguística textual, foram 

elaboradas aulas para aplicação da proposta de intervenção. Tais aulas foram 

elaboradas e ministradas pelo professor pesquisador, em forma de oficinas 

semanais. 

Finalizadas as atividades de intervenção, os alunos dos grupos teste e 

controle são submetidos a uma atividade diagnóstica similar à aplicada inicialmente. 

Como o objetivo é aferir o êxito da proposta de intervenção, os resultados permitem 

uma comparação com os resultados obtidos no diagnóstico inicial. 

Assim, a referida proposta de intervenção perpassa por três momentos: 

diagnóstica inicial (grupo-controle e grupo-teste), aplicação das oficinas (grupo-teste) 

e diagnóstica final (grupo-controle e grupo-teste). 

 

 

2.4 Cronograma 
 



30 
 

A intervenção pedagógica se deu em 14 momentos de 100 minutos na turma do 

9º ano B (grupo teste) e em quatro momentos de 100 minutos no 9º ano C (grupo 

controle) 

 

Tabela 1: Datas e ações realizadas 

DATAS  AÇÕES  

15/08/17 Aplicação de diagnóstica inicial (entrevista e atividade 

1) para os grupos teste e controle 

16/08/17 Aplicação de diagnóstica inicial (atividade 2) para os 

grupos teste e controle 

06/11/17 Aplicação da oficina 1 

07/11/17 Aplicação da oficina 2 

08/11/17 Aplicação da oficina 3 

09/11/17 Aplicação da oficina 4 

15/11/17 Aplicação da oficina 5 

16/11/17 Aplicação da oficina 6 

22/11/17 Aplicação da oficina 7 

23/11/17 Aplicação da oficina 8 

29/11/17 Aplicação da oficina 9 

30/11/17 Aplicação da oficina 10 

06/12/17 Aplicação da atividade diagnóstica final (entrevista) para 

os grupos teste e controle 

07/12/17 Aplicação da atividade diagnóstica final (atividade) para 

os grupos teste e controle 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.5 Primeira e Terceira Etapas: Atividade Diagnóstica Inicial e Final 
 

A presente proposta consta de três atividades diagnósticas iniciais, sendo 

uma entrevista com aspectos gerais, outras duas com foco em questionamentos 

envolvendo coesão referencial e sequencial. Nesta proposta, o primeiro passo 

residiu nos conhecimentos prévios do aluno, ou seja, foi preciso diagnosticar o que 

era sabido e o que ainda era ignorado, para que as atividades de intervenção 

fossem coerentes e tivessem efeito. 
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O diagnóstico final se deu a partir de atividades similares às iniciais para que 

os mesmos elementos fossem verificados e, dessa forma, pudessem ser analisados 

os avanços dos alunos em relação ao conteúdo e até mesmo as dificuldades ainda 

persistentes. 

 

2.5.1 Primeira etapa: diagnóstica inicial 

 

A entrevista inicial foi aplicada no dia 15 de agosto de 2017, para os dois 

grupos da pesquisa; a atividade diagnóstica I, no dia 16 de agosto e a atividade II no 

dia 17 de agosto. Na entrevista os alunos responderam inicialmente a aspectos de 

identificação (idade, sexo, série, turma) e, em seguida, a questão solicitava o uso e 

reconhecimento de alguns elementos conectivos (pronomes, conjunções). Na 

mesma questão, ao afirmarem o uso, os alunos deveriam criar frases com as 

respectivas expressões marcadas, conforme apêndice número 1. 

A atividade diagnóstica I compunha-se de 3 questões, sendo a primeira uma 

proposta de escrita livre a partir de orientações prévias: produção de três períodos 

simples e, em seguida, junção das informações em um período composto. A 

segunda solicitava a complementação de sentenças lacunadas com conectivos 

indicados em quadro de palavras, e a terceira buscava a associação de suas 

colunas: uma com frases contendo conectivos e outra com indicações de relações 

de efeito e sentido. (APÊNDICE 2) 

A atividade diagnóstica II foi organizada em duas questões, conforme 

apêndice 3. A primeira trazia questionamentos sobre a tessitura do texto e as 

palavras de referência que se interligavam. A segunda solicitava que o aluno 

reescrevesse frases, realizando substituições, remissões e outras estratégias para 

correção das frases. 

A seguir, é possível observar o quadro que dispõe informações acerca do 

planejamento e aplicação das atividades diagnósticas iniciais e finais: 

 

Quadro 2: Objetivos e procedimentos das diagnósticas 

Objetivos 

 Analisar os conhecimentos dos alunos do grupo-teste e grupo-controle 
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referentes aos usos dos elementos coesivos na produção textual antes e 

depois da intervenção pedagógica, observando se o aluno é capaz de:  

- Reconhecer e utilizar adequadamente elementos coesivos; 

- Produzir períodos compostos, utilizando adequadamente recursos e 

procedimentos de coesão; 

- Utilizar adequadamente categorias gramaticais que permitem a coesão 

referencial e sequencial; 

- Identificar os erros de coesão em enunciados e corrigi-los. 

 

Procedimentos para aplicação Recursos 

 Apresentação dos objetivos da avaliação 

diagnóstica 

 Disposição da turma em filas; 

 Entrega da cópia impressa aos alunos; 

 Leitura da proposta e considerações gerais; 

 Realização individual das diagnósticas sem 

intervenção da professora; 

 Recolhimento da atividade diagnóstica. 

 Avaliação diagnóstica 

impressa 

Fonte : Elaboração própria 

 

2.6 Segunda Etapa: A Intervenção Didática 

 

As atividades estão distribuídas em 10 oficinas nas quais são exploradas as 

noções de coesão e os usos adequados de elementos coesivos.  A seguir, são 

apresentados planos das oficinas e as atividades entregues aos alunos.  

 

2.6.1. Oficina 1 

 

Quadro 3: Plano da oficina 1 

OFICINA 1: CONSTRUINDO A NOÇÃO DE COESÃO 

Objetivos: - Conhecer e compreender o objetivo das oficinas a serem 

aplicadas. 

- Ler e apreciar o texto; 
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- Refletir sobre a escrita, considerando as suposições do grupo 

sobre o ato de escrever; 

- Reconhecer de maneira geral as qualidades necessárias em um 

texto. 

- Compreender o conteúdo do texto “Circuito Fechado”, 

observando a estrutura e o conteúdo; 

- Perceber a importância da coerência das informações no 

referido texto; 

- Interpretar o texto “O show” e produzir outro texto que mantenha 

o mesmo conteúdo, mas utilize elementos de ligação entre os 

dados; 

- Refletir sobre a contribuição dos elementos de ligação no texto 

e estabelecer conceitos sobre coesão e coerência. 

 

Proposta: - Leitura do texto Meu ideal seria escrever- Rubem Braga; 

- Dinâmica do V ou F; 

- Discussão coletiva sobre a escrita e seus desafios. 

- Apreciação e análise do texto Circuito fechado; 

- Produção de texto a partir de texto O show; 

Procedimentos: - Ler o texto e apreciar o conteúdo do mesmo, refletindo sobre a 

arte de escrever; 

- Realizar a dinâmica do V ou F acerca da produção de textos. 

1. A sala deve der dividida em grupos os quais receberão 

uma placa com V e outra placa com F; 

2. O professor lerá as assertivas as quais estarão impressas 

em fichas de cartolinas; 

3. Ao terminar a leitura, o professor dará o comando para 

que as equipes levantem a placa com o julgamento ideal 

para cada assertiva; 

4. Após as respostas de todas as equipes, as assertivas são 

analisadas coletivamente com a ajuda do professor. 

5. As fichas são coladas paulatinamente no cartaz que terá 

o título Verdades e Mentiras sobre um texto. 
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       - Refletir sobre a proposta das Oficinas para a ampliação das 

aprendizagens. 

- Solicitar a leitura coletiva do texto “Circuito Fechado” para, em 

seguida, responder em grupos questionamentos sobre o referido 

texto; 

- Dialogar sobre os questionamentos, construindo no coletivo as 

noções de coerência como condição à qualidade de um texto; 

- Apresentar e ler o texto “O show”, solicitando, em seguida, a 

produção de texto que tome como base o conteúdo do mesmo; 

- Solicitar leitura de alguns textos para observação de elementos 

de ligação que possam ter sido usados; 

- Produzir com o grupo um texto que atenda à proposta solicitada, 

analisando-o em seguida. 

 

Recursos: - Atividade impressa, lápis, borracha; 

- Fichas de cartolinas; 

- Cartolina; 

- Pincel. 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.2. Oficina 2   

Quadro 4: Plano da oficina 2 

OFICINA 2: PRODUZINDO PERÍODOS COMPOSTOS 

Objetivos: - Produzir períodos compostos considerando a relação lógica 

entre as palavras; 

- Perceber a necessidade de elementos que liguem as palavras-

chave dos períodos e usá-los adequadamente; 

 

Proposta: - Jogo de coesão e coerência 

Procedimentos: - Expor aspectos gerais sobre frases e períodos e produzir 

coletivamente um período composto a partir de palavras das 

caixas do Jogo; 

- Dividir a sala em grupos e explicar o Jogo: 
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1. Haverá algumas caixas identificadas com classes gramaticais, 

contendo várias palavras das respectivas classes.  

2. Cada grupo deve ir até a caixa, pegar palavras de cada classe 

e produzir as frases buscando ordenar as palavras de forma 

lógica. 

- Depois do tempo combinado, cada equipe mostrará suas frases 

e lerá para análise e correção coletiva. Serão considerados 

aspectos como a coerência e a coesão entre as palavras. 

 

Recursos: - Caixas forradas e etiquetadas; 

- Palavras impressas (artigos, substantivos, adjetivos, pronomes, 

advérbios, conjunções, preposições, verbos) 

- Papel metro para produção das frases; 

- Cola, tesoura.  

 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.3. Oficina 3 

 

Quadro 5: Plano da oficina 3 

OFICINA 3:ESTABELECENDO RELAÇÕES DE SENTIDO COERENTES  

Objetivos: - Interpretar o sentido dos trechos e relacioná-los, usando 

conectivos. 

Proposta: - Texto lacunado coletivo (com sugestões de palavras); 

- Texto lacunado individual (sem sugestão de palavras). 

Procedimentos: - Ler, num cartaz, coletivamente um texto com diversas lacunas, 

tentando fazer inferências sobre o conteúdo do mesmo; 

- Cada aluno receberá uma ficha com um elemento conector. Ao 

ser realizada uma segunda leitura, o aluno deverá indicar o 

espaço em que sua palavra pode completar o texto. Nesse 

contexto, o professor fará observações sobre cada conectivo.  

- Realizar individualmente a atividade do outro texto lacunado. 
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Recursos: - Slides com texto lacunado; 

- Fichas com palavras conectivas; 

- Textos lacunados impressos; 

- Lápis, borracha, apontador; 

- Datashow. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.4 Oficina 4: 

 Quadro 6: Plano da oficina 4 

OFICINA 4:PERCEBENDO E FAZENDO REFERÊNCIAS I  

Objetivos: - Compreender funções de pronomes demonstrativos, 

possessivos e advérbios no processo de retomada ou 

apresentação de informações nos textos. 

- Produzir texto utilizando adequadamente elementos de 

referência.. 

Proposta: Dinâmica HISTÓRIA CONTINUADA; 

Escrita da história continuada; 

Exercício de fixação. 

Procedimentos: A professora dividirá os alunos em grupos e lerá as seguintes 

regras: 

- A cada imagem disposta nos slides, um aluno jogará o dado 

dinâmico contendo pronomes demonstrativos e possessivos 

(este, neste, aquele, meu, seu, dele e suas respectivas 

variações) e deverá elaborar uma frase com o pronome sorteado; 

- Todos os integrantes do grupo deverão participar. 

Após todas as participações, cada aluno deverá registrar a 

história continuada na folha de texto. 

 

Recursos: - Datashow; 

 Dado dinâmico; 

- Lápis, borracha e apontador; 

- Folha de produção de texto. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.5 Oficina 5 

Quadro 7: Plano da oficina 5 

OFICINA 5: PERCEBENDO E FAZENDO REFERÊNCIAS II 

Objetivos: - Identificar a função dos diversos pronomes relativos; 

- Usar adequadamente os pronomes relativos na produção de 

períodos compostos. 

 

Proposta: - Apreciação e exploração do texto Quadrilha  de Carlos 

Drummond de Andrade; 

- Apresentação de outros pronomes relativos, através da 

construção de um mapa conceitual coletivo (pronome, frase, 

conceito); 

- Resolução de atividade impressa para fortalecimento do 

conteúdo. 

Procedimentos: - Ler coletivamente o poema no cartaz – os alunos acompanham 

na atividade impressa - e explorar o uso estético e gramatical do 

pronome “que” no referido texto; 

- Construir coletivamente um MAPA CONCEITUAL sobre os 

pronomes relativos, da seguinte forma: 

A atividade é escolher entre as fichas aquela que contempla o 

que está sendo discutido para montagem do mapa. 

1. A professora apresenta o pronome e indaga sobre o 

reconhecimento do mesmo pelos alunos;  

2. Em seguida, mostra-se a ficha com a frase e é explorada a 

função do pronome na frase indicada; 

3. E para completar, os alunos escolhem dentre os conceitos 

aquele que se encaixa no pronome e na frase analisada. 

 

Recursos: - Quadro branco, pincel de quadro; 

- Atividade impressa; 
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- Cartolinas (tarjas para montagem do mapa); 

- TNT (base para mapa conceitual) 

- Pincel; 

- Lápis, borracha e apontador; 

- Fita adesiva, cola e tesoura. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.6 Oficina 6 

 

Quadro 8: Plano da oficina 6 

OFICINA 6: RECONHECENDO E PRODUZINDO SEQUÊNCIAS I 

Objetivos: - Identificar e categorizar semanticamente conjunções 

coordenativas; 

- Usar adequadamente conjunções coordenativas para junção de 

orações em períodos compostos. 

 

Proposta: - Dinâmica de Compra de Palavras; 

- Resolução de atividade impressa. 

Procedimentos: - Realização de DINÂMICA COMPRA DE PALAVRAS. 

1. A turma é dividida em grupos; 

2. O professor organiza um pequeno supermercado para que 

cada grupo compre palavras. As palavras (conjunções diversas) 

estão dispostas nas prateleiras e separadas pelas classificações; 

3. O professor lerá as seguintes regras: 

- Todos os grupos receberão os mesmos valores em fichas e 

cada categoria de palavra terá um preço; 

- Cada grupo deverá gastar todas as fichas que receber em 

produtos diversos, sendo obrigatória a aquisição de todas as 

classificações; 

- Ao comprar as palavras, deverão produzir um texto contendo 

todas as palavras compradas. 

- Os textos serão lidos e cada grupo deverá explicar o sentido 
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das palavras nas respectivas frases; 

- Em seguida, todos os alunos receberão uma lista de atividade 

na qual serão indicadas as conjunções coordenativas, suas 

funções e exemplos. 

- Realização de atividade impressa; 

 

Recursos: - Cartolinas; 

- Pincel; 

- Folhas impressas; 

- Lápis, borracha e apontador. 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.7 Oficina 7 

Quadro 9: Plano da oficina 7 

OFICINA 7: RECONHECENDO E PRODUZINDO SEQUÊNCIAS I 

Objetivos: - Identificar e categorizar semanticamente conjunções 

subordinativas; 

- Usar adequadamente conjunções subordinativas para junção de 

orações em períodos compostos. 

Proposta: - Dinâmica MEU PAR PERFEITO; 

- Resolução de atividades impressas. 

Procedimentos: Realização da dinâmica MEU PAR PERFEITO: 

A professora distribuirá para cada aluno uma frase incompleta 

(algumas, inícios de frases e outras, fins de frases) e lerá as 

seguintes regras: 

- Cada aluno deverá encontrar o seu par perfeito, ou seja, as 

frases que se completam. 

- Os alunos que têm inícios das frases começam a leitura e os 

que têm os finais correspondentes completam.  

- Em seguida, os períodos completos são apresentados pelas 

duplas para toda a turma, juntamente com a análise da coerência 

entre as frases que compuseram os períodos e os elementos de 

coesão que relacionavam as informações.  
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- As frases são analisadas coletivamente e cada aluno anotará na 

sua Folha de Registro as informações sistematizadas na turma. 

Recursos: - Cartolina; 

- Pincel; 

- Atividade impressa.  

- Lápis, borracha, apontador. 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.8 Oficina 8 
 

Quadro 10: Plano da oficina 8 

OFICINA 8: BUSCANDO DIFERENTES ALTERNATIVAS DE COESÃO 

Objetivos: - Reconhecer outros processos de coesão lexical (reiteração, 

substituição por sinonímia, hiponímia, hiperonímia);  

Proposta: - Apreciação da música Família de Titãs; 

- Dinâmica de divisão de grupo por campo semântico – 

PALAVRA PUXA PALAVRA; 

- Produção em grupo de parágrafos usando as palavras de cada 

pessoa. 

- Resolução de atividade individual impressa sobre os processos 

de coesão. 

Procedimentos: - Escuta da música e investigação do termo família a partir de 

outros elementos do mesmo campo semântico (pai, mãe, avô, tia) 

- Explanação participada do conteúdo do texto para exploração 

dos recursos de coesão (reiteração, substituição por sinonímia, 

hiponímia, hiperonímia); 

- Realização da dinâmica de divisão de grupos – PALAVRA 

PUXA PALAVRA: 

1. O professor produz fichas com palavras que se relacionam 

pelo campo semântico. O número de grupos dependerá da 

quantidade de temas que o professor elencar. 

2. Cada aluno recebe uma ficha com uma palavra; 

3. Para mistura e divisão dos grupos, o professor deve colocar 

uma música e os alunos saem à procura de palavras que sejam 
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da mesma família; 

4. Ao terminar a música, os grupos deverão estar divididos e 

apresentarão seus membros. Em seguida, produzirão um 

pequeno texto em que as palavras sejam utilizadas. 

5. O último momento é da professora para exploração das frases 

e explanação dos recursos de coesão. 

- Resolução de atividade impressa. 

Recursos: - Texto e atividades impressas; 

- Recurso de áudio (som, pen drive, computador, caixa de som); 

- Cartolina; 

- Lápis, borracha e apontador  

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.9 Oficina 9 

Quadro 11: Plano da oficina 9 

 

OFICINA 9: PRODUZINDO TEXTOS COESOS E COERENTES 

Objetivos: - Produzir um texto coerente com a imagem proposta; 

- Utilizar elementos de coesão para produção de períodos 

compostos e parágrafos do texto. 

Proposta: - Produção de texto  

Procedimentos: - Apreciação coletiva da imagem impressa na atividade; 

- Levantamento coletivo de hipóteses de conteúdo de texto e de 

aspectos que devem ser considerados em produções textuais; 

- Produção individual de texto a partir da imagem. 

 

Recursos: - Atividade impressa; 

- Lápis, borracha, apontador. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

2.6.10 Oficina 10 

Quadro 12: Plano da oficina 10 
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OFICINA 10: CORRIGINDO E REESCREVENDO O TEXTO 

Objetivos: - Analisar o texto produzido pelo colega, sinalizando os equívocos 

relacionados à coesão e coerência, bem como outros aspectos 

estruturais; 

- Reescrever o texto corrigido pelo colega, considerando as 

observações sinalizadas. 

Proposta: - Leitura, apreciação e correção de texto do colega; 

- Releitura e observação do próprio texto, bem como das 

correções sugeridas; 

- Reescrita do texto. 

Procedimentos: - Coletivamente, construir um código para correção de textos, 

através do qual serão expostos os aspectos passíveis de 

correção; 

- Enumerar os textos e sortear fichas enumeradas para indicar o 

corretor de cada texto. Só haverá novo sorteio se alguém pegar o 

próprio texto; 

- Ao  

receber o texto a ser corrigido, o aluno será orientado a observar 

os aspectos indicados na Tabela de código e a sinalizar no texto 

as correções necessárias; 

- Após o tempo de correção, os textos serão entregues aos 

respectivos autores para reescrita; 

- Cada aluno reescreverá seu texto e na socialização das leituras 

deverá comentar o que foi preciso corrigir. 

- Após todas as participações, cada aluno deverá registrar a 

história continuada na folha de texto. 

 

Recursos: - Atividades impressas; 

- Cartaz, pincel; 

- Lápis, borracha e apontador. 

Fonte: Elaboração própria 
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3. APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Os resultados da diagnóstica inicial indicaram a necessidade da aplicação da 

proposta de intervenção que explorasse de maneira concreta, ou seja, nos 

enunciados e produções textuais, as possibilidades de coesão.  Assim, a proposta 

de intervenção foi pensada para atingir diretamente o objetivo maior de ampliar a 

competência escritora dos alunos.  

Neste capítulo, será apresentada a aplicação da proposta de intervenção 

pedagógica, discutindo inicialmente os resultados da primeira etapa realizada com 

os grupos teste e controle.  

Em seguida, são descritas as realizações das oficinas, observando, inclusive, 

o desempenho dos alunos que certamente acaba por determinar e balizar a atuação 

da professora em cada momento, considerando os aspectos previsíveis e os 

inusitados que surgem a partir de cada tarefa. 

  Por fim, a última seção analisa os resultados da diagnóstica final, discutindo 

também as condições de aprendizagens dos alunos, seus avanços e também as 

dificuldades que não puderam ser sanadas pela proposta. 

Para apresentação e discussão dos dados coletados, optou-se pela 

construção de gráficos e tabelas que revelam de maneira mais nítida o desempenho 

dos alunos em cada uma das questões propostas e permitem ainda a comparação 

dos resultados obtidos.  

 

3.1 Avaliação da Diagnóstica Inicial 

 

A avaliação diagnóstica inicial permitiu a visibilidade das principais 

dificuldades encontradas pelos alunos na produção textual, especialmente no que 

diz respeito a construção do texto através dos conectivos. Seguem as análises dos 

dois grupos nos quais foram aplicadas atividades diagnósticas. 

 

3.1.1 Análise da entrevista 
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A primeira análise se deu através da entrevista. Ao analisar o reconhecimento 

dos elementos conectivos por parte dos alunos, verificou-se que alguns deles são 

mais conhecidos pela maioria, com usos adequados5 e inadequados e outros pouco 

representativos para eles, o que permite levantar algumas hipóteses sobre o 

conhecimento prévio dos dois grupos. 

Percebeu-se que, em termos gerais, os dois grupos apresentam respostas 

parecidas. A exemplo disso, temos as maiores ocorrências com elementos mais 

comuns e frequentes e menos usos /ou usos inadequados das expressões 

supostamente mais rebuscadas.  

Para melhor ilustrar as respostas, podem ser vistos usos adequados do 

pronome relativo como em: “A menina que chegou é minha amiga.”(resposta de um 

entrevistado acerca da palavra “que”) ou usos inadequados como em “ A escola cujo 

eu quero estudar” (resposta de um entrevistado acerca da palavra “cujo”). Percebe-

se, no último caso, que o aluno afirma conhecer o termo, mas não o aplica 

adequadamente na frase que produz. 

A tabela 2 e o gráfico 1 abaixo permitem visualizar os resultados do grupo-

controle na entrevista. 

 

Tabela 2: Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de acertos e erros na 
produção de frases. 

 
PALAVRA  Nº DE MARCAÇÕES Nº DE ACERTOS Nº DE ERROS 

QUE 8 8 0 

O QUAL 2 0 2 

CUJO 1 0 1 

ONDE 9 8 1 

ESTE 4 4 0 

ESSE 4 4 0 

AQUELA 5 4 1 

MAS 7 1 6 

E 8 8 0 

OU 7 7 0 

POIS 3 1 2 

                                                             
5 A ideia de adequação neste trabalho refere-se à possibilidade de resposta ou uso previsto pela norma 
gramatical para o conteúdo em questão. Não se avalia  
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PORTANTO 3 3 0 

JÁ QUE 5 1 4 

EMBORA 5 1 4 

QUANDO 8 8 0 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Gráfico 1: Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com visualização de acertos e erros. 

Fonte: Elaboração própria 

 

No grupo-controle, em relação ao pronome “que”, vimos que 8 afirmaram 

utilizar e deram exemplos adequados de seu uso.  O pronome “o qual” e suas 

variações de gênero e número são pouco utilizados, já que apenas 2 marcaram a 

expressão, sendo que na produção da frase houve erro na utilização do termo.  O 

pronome “cujo” foi marcado apenas por 1 e, ainda assim, a frase escrita demonstrou 

falta de conhecimento acerca do uso adequado. O pronome “onde” foi marcado por 

9, 8 usaram adequadamente ao criar a frase e somente 1 cometeu equívoco na sua 

utilização.  Os pronomes “este” e “esse” foram marcados por 4, os quais também 

foram utilizados adequadamente. No caso do pronome “aquela”, 5 afirmaram usar, 

sendo que 1 cometeu equívoco no uso ao produzir a frase.  Em relação às 

conjunções, vimos que “mas”, “e”, “ou” e “quando” parecem mais conhecidas dos 
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alunos, sendo respectivamente 7  com 6 de erros no uso, 8 de uso com total acerto, 

7 com total acerto e 8 com total acerto de utilização nas frases. Percebe-se um 

contraste com “pois”, “portanto”, “já que”, “embora” que foram menos identificadas, 

sendo respectivamente 3 com 2 erros, 3 de uso com total acerto, 5 de usos com 

apenas 3 de acertos e 5 de usos com apenas 1 de acerto.   

Para efeito de ilustrar as respostas, oferecidas, tem-se o uso adequado de “A 

casa onde moro é velha”, frase na qual o pronome “onde” refere-se a lugar; e usos 

inadequados de “onde” como “ Eu fiz a prova onde não acertei nada.” 

Hipotetiza-se, assim, através da referida questão, que expressões como “o 

qual”, “cujo” são pouco representativas para esses alunos e outras como “pois”, 

“embora” e “mas”, quando utilizadas, apresentam erros, mesmo em situações de 

frases criadas pelo aluno - o que dá supostamente uma liberdade maior e mais 

chance de acerto -.  

No caso do grupo-teste, percebem-se situações similares, como ilustram a 

tabela 3 e o gráfico 2. 

 
Tabela 3: Palavras reconhecidas pelo grupo-teste (9ºB), com número de acertos e erros na produção 
de frases.  

 

PALAVRA  Nº DE MARCAÇÕES Nº DE ACERTOS Nº DE ERROS 

QUE 8 5 3 

O QUAL 0 0 0 

CUJO 0 0 0 

ONDE 9 9 0 

ESTE 3 3 0 

ESSE 3 3 0 

AQUELA 3 3 0 

MAS 9 7 2 

E 7 6 1 

OU 5 5 0 

POIS 8 7 1 

PORTANTO 2 2 0 

JÁ QUE 2 2 0 

EMBORA 0 0 0 

QUANDO 8 8 0 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 
Gráfico 2: Palavras reconhecidas pelo grupo-teste (9ºB), com número de acertos e erros na produção 

de frases. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

No grupo-teste, o pronome “que” foi reconhecido por 8 com 5 de usos 

adequados e 3 de erro na produção da frase, e as expressões “o qual” e “cujo” não 

foram marcadas por nenhum aluno. Considera-se uso adequado nesta atividade a 

utilização do termo com base na regra gramatical, a exemplo de “ Ela é a moça que 

eu falei”. Por outro lado, considera-se uso inadequado a apropriação do pronome 

sem a preocupação com a devida regência dos termos na produção da frase, a 

exemplo de “Português é a matéria que eu mais gosto!” ( não houve preocupação 

em utilizar a preposição “de” antes do pronome). 

O pronome  “onde” foi reconhecido por 9 alunos e em todos os casos houve 

utilização adequada. Os pronomes “este”, “esse” e “aquela” foram identificados por 3 

e total acerto na produção de frase . Em relação às conjunções, “mas “, “e”, “ou”, 

“pois” e “quando” foram marcadas por um número maior de alunos, em detrimento 

das conjunções “portanto’, “já que”, “embora” foram menos reconhecidos.  O 

conectivo “mas” foi marcado por 9 dos alunos, com uso adequado em  7 dos casos ( 
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como em “Ela saiu, mas voltou”), a conjunção “e” foi identificada por 7 com 6 de 

acerto na produção de frases e 2 usos equivocados (como em “ Ela gosta mas.)  5 

dos alunos afirmaram reconhecer a conjunção “ou” com total acerto na produção de 

frases. A conjunção “pois” foi marcada por 8 com 7 de uso adequado. Já as 

conjunções “portanto” e “já que” foram marcadas por apenas 2, os quais também 

conseguiram produzir frases com as mesmas. Neste grupo, não houve nenhuma 

manifestação de reconhecimento do conectivo “embora” nesta questão. E por fim, o 

conectivo “quando” foi marcado por 8 com total acerto na utilização do mesmo na 

frase. 

 

3.1.2 Análise dos dados da atividade diagnóstica I 

 

Além da entrevista, foram realizadas outras atividades diagnósticas, 

explorando o reconhecimento dos conectivos. A atividade de sondagem 1 foi 

apresentada com 3 propostas: uma de escrita espontânea, outra para uso de 

conectivos em textos lacunados e a última com averiguação de reconhecimento das 

relações de sentido de conectivos apresentados. 

 Especificamente, a questão 1 (cf. apêndice 1) solicitava que a partir de uma 

imagem, os alunos desenvolvessem as seguintes propostas: elaborassem três 

frases com períodos simples; reunissem-nas em um período composto de modo que 

as informações não se repetissem e estivessem coesas. A referida proposta 

pretendia avaliar a presença ou ausência de conectivos, os conectivos mais 

frequentes e principalmente o uso adequado ou inadequado dos tais em escritas 

espontâneas. A imagem trazia a figura de três jovens que se abraçavam, 

representação de uma cena que se espera estar presente na vida dos alunos. 

 No grupo-controle, a questão 1 evidenciou que, em escritas espontâneas, os 

alunos pouco recorrem a conectivos. O gráfico a seguir revela como o grupo-

controle realizou as produções de frases. 

 

 

 

 

 
Gráfico 3: Produção de frases pelo grupo-controle (9ºC), com junção das mesmas no período 
composto e observação do uso de conectivos. 
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Fonte: Elaboração própria 

Em análise de nossa amostra, viu-se que todos os alunos produziram frases, 

relativamente coerentes com a imagem, embora curtas e sem muitos detalhes nas 

informações, a exemplo de “ Eles são amigos. Eles se abraçam. Os jovens gostam 

de sair.” Um dos alunos, escreveu apenas uma frase, revelando que sentiu 

dificuldade em responder ao comando da questão. Em seguida, quando foi proposta 

a reunião das frases em período composto, 5 realizaram  com êxito essa atividade, 

já que os demais  - 5 - ignoraram a questão ou transcreveram as mesmas frases 

sem reuni-las. No que diz respeito à presença de conectivos, apenas 3 fizeram uso 

desse recurso, como se segue: 1 aluno utilizou inadequadamente a conjunção 

“pois”; o outro utilizou “pois”, “e” e “mas” de forma adequada e o último utilizou o 

“apesar” de forma inadequada  em “... são amigos e apesar de andam juntos”. 

A tabela a seguir aponta a pouca recorrência de conectivos nos períodos 

produzidos pelos 3 alunos. 

 

Tabela 4: Conectivos utilizados espontaneamente pelos alunos do grupo-controle. 

CONECTIVO USOS USO ADEQUADO USO INADEQUADO 

POIS 2 1 1 

E 1 1 0 

MAS 1 1 0 

APESAR DE 1 0 1 
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Fonte: Elaboração própria 

Por outro lado, o grupo-teste, na questão de produção, apresentou um 

resultado aparentemente melhor em relação aos recursos de coesão.  

 

Gráfico 4: Produção de frases pelo grupo-teste (9ºB), com junção das mesmas no período composto 
e observação do uso de conectivos. 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

Pela observação dos dados, percebeu-se que ao, serem solicitados a 

produzirem frases, todos os alunos atenderam ao comando. Em seguida, na junção 

das informações, 9 conseguiram produzir períodos compostos, sendo que do total 

geral  8 utilizaram conectivos, o que leva a compreensão de que apenas 1 dos 

alunos que escreveram períodos compostos não recorreu ao uso de conectivos. Nos 

períodos produzidos, o conectivo “porém” aparece apenas 1 vez e foi utilizado 

adequadamente. O conectivo “e” apareceu em 6 das frases e em todos os casos foi 

utilizado adequadamente. O conectivo “por isso” foi utilizado duas vezes 

adequadamente e o conectivo “mas” foi utilizado 1 vez e de forma inadequada.  

Como se pode ver, no quadro abaixo, o grupo-teste revelou maior quantidade 

de conectivos e também utilizou as conjunções “mas”, “pois” e “e”.  

 

Tabela 5: Conectivos utilizados espontaneamente pelos alunos do grupo-teste. 

CONECTIVO USO USO ADEQUADO USO INADEQUADO 
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PORÉM 1 1 0 

E 6 6 0 

POIS 2 2 0 

POR ISSO 2 2 0 

MAS 1 0 1 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Diante disso, conclui-se que a questão de escrita espontânea revelou que, na 

produção de textos dos alunos do grupo-controle, há pouca propriedade no uso de 

recursos de coesão. No grupo teste, percebeu-se um contato um pouco maior com 

os conectivos, mais disposição em atender o comando de construção de período 

composto, embora tenha também sido manifesta pouca propriedade no conteúdo 

das produções.  

A questão 2 da atividade de sondagem 1 solicitava que os alunos 

completassem frases com conectivos indicados em caixa de texto, ou seja, na 

verdade o desafio era encontrar as frases nas quais os conectivos fossem aplicados 

coerentemente.  Os conectivos indicados  foram “portanto, ou, mas, pois, mesmo 

que, e”. 

Os resultados apresentados no gráfico 5 permitiu verificar o número de alunos 

do grupo-controle que conseguiram relacionar cada conectivo à frase 

correspondente e de alunos que não fizeram a adequada associação. 

 

 

 

 

 

Gráfico 5: Utilização de conectivos, para completar frases lacunadas,  pelo grupo-controle 

(9ºC). 
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Fonte: Elaboração própria 

 

No grupo-controle, 8 dos alunos completaram adequadamente todas as 

frases, sendo que 1 errou os usos de “mas, pois, que, e” e 1 errou os usos de 

“portanto, mas”.    

Nessa questão, entendemos que as respostas demonstraram um nível alto de 

êxito, já que foram poucas as manifestações de erro. É importante reconhecer que a 

proposta se apresenta também menos desafiadora e com menos possibilidade de 

erro, pois além das frases serem bem claras, a própria escolha das mais fáceis vai 

favorecendo a eliminação de raciocínios. 

 No grupo-teste, 9 usaram adequadamente todos os conectivos e 1 errou nos 

usos de “portanto, mesmo que, e”., conforme  aponta o gráfico 6. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: Utilização de conectivos, para completar frases lacunadas,  pelo grupo-teste (9ºB).  



53 
 

0

2

4

6

8

10

12

PORTANTO OU MAS POIS MESMO QUE QUE E

QUESTÃO 2
GRUPO TESTE

USO ADEQUADO USO INADEQUADO

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A questão 3 solicitava que o aluno associasse a coluna com termos 

destacados das frases (conectivos) a outra coluna com relações de sentido. 

Esclarecemos que a 2ª coluna trazia uma explicação clara do que poderia ser o 

efeito de sentido, evitando assim usar a terminologia tradicional supostamente 

desconhecida pela maioria dos alunos. 

Conforme veremos no gráfico 7, a atividade do grupo-controle revelou que, na 

tarefa de interpretar sentido dos conectivos, a maioria sente muita dificuldade. A 

exemplo disso, foi possível perceber os seguintes casos: a frase com efeito de 

acréscimo (e) foi identificada e adequadamente marcada por 3 dos alunos; a ideia 

de concessão (ainda que) foi percebida por apenas 1 dos alunos; a frase com efeito 

de esclarecimento (ou seja) também foi identificada por 1; a relação de oposição 

(mas) foi identificada por 2 dos alunos como também 2 identificaram a relação de 

alternância (ou) e o maior número de acertos foi revelado na relação de justificativa 

(porque) com 4 de identificações  adequadas. 

 

 

 

 

Gráfico 7: Associação de conectivos a efeitos de sentido realizada pelo grupo-controle (9ºC). 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Gráfico 8:  Associação de conectivos a efeitos de sentido realizada pelo grupo-teste (9ºB). 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A mesma questão no grupo-teste revelou os seguintes resultados: 6 

identificaram adequadamente as relações de acréscimo e concessão. Em relação à 

ideia de esclarecimento, somente 2 identificaram a frase adequada; a relação de 
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oposição foi percebida por 4 dos alunos da amostra, a de alternância por 5 e a ideia 

de justificativa foi reconhecida por 7 dos alunos. 

 

3.1.3 Análise dos dados da diagnóstica II 

  

 A atividade II apresentou um formato diferente da anterior, com foco na 

coesão referencial. O objetivo era observar como os alunos relacionam as 

informações no texto e como utilizam os elos de coesão. A primeira proposta 

constava de um texto e alguns questionamentos acerca de como determinados 

termos fazem referência a outras informações. As questões abertas eram abertas, 

sendo possível ao aluno responder de maneira livre. 

Foram elencados para a análise 4 aspectos questionados quanto à sua 

funcionalidade no texto. 

 
Quadro 13:  Relação de referências e termos questionados aos grupos. 

ASPECTOS QUESTIONADOS A PARTIR DO TEXTO: 

1. O uso do pronome relativo “que” fazendo referência a “europeus”; 

2. O pronome oblíquo “o” que retomava “vegetal”; 

3.  A expressão “Além de tudo” como conectivo que reforça e acrescenta 

argumentos 

4. O uso de “que” para retomar o substantivo “tinta”. 

Fonte: Elaboração própria 

 

Em análise podemos perceber os seguintes resultados:  

No grupo-controle, apenas 1 pessoa conseguiu identificar a questão do uso 

do “que” , duas pessoas responderam adequadamente a questão do pronome “o”, 1 

pessoa percebeu a relação da expressão “além de tudo”  e 1 pessoa percebeu a 

função do pronome “que” .  
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Gráfico 9:  Interpretação da relação entre expressões indicadas e termos referentes,  realizada pelo 
grupo-controle (9ºC). 
 
 

Fonte: Elaboração própria 

 

No grupo-teste, os valores foram maiores, já que 5 alunos identificaram a 

função do “que” , dois perceberam a função do “o”, 9 conseguiram responder 

adequadamente acerca do valor de “além de tudo” e 5 identificaram a relação do 

“que”. 

 

Gráfico 10: Interpretação da relação entre expressões indicadas e termos referentes,  realizada pelo 

grupo-teste (9ºB). 

Fonte: Elaboração própria 
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A segunda proposta apresentava frases cujas construções apresentavam 

expressões repetidas, as quais deveriam ser reescritas através de estratégias de 

substituições.  

 

Quadro 14: Frases para reescrita e correção para efeito de observação dos recursos estratégicos que 
evitam repetição de termos. 
 

FRASES SUBMETIDAS A CORREÇÕES: 

1. Os alunos estavam muito agitados, por isso a professora pediu aos alunos 
que fizessem silêncio. 

2. Ela disse que não o amava mais. Depois de dizer que não o amava mais, 
decidiram separar-se. 

3. As crianças foram ao parque de diversões, mas quando chegaram ao 
parque de diversões, já não havia mais ingressos. 

4. Guardou os carrinhos, as bonecas e a bola no baú. Não havia mais 
carrinhos, bonecas e bola espalhados pelo chão da casa. 

5. Os pássaros foram apreendidos pela Polícia Militar Ambiental. Os pássaros 
seriam comercializados irregularmente na Argentina e no Uruguai. 

Fonte: Elaboração própria 

 

A atividade esperava visualizar como os alunos poderiam recorrer 

espontaneamente a pronomes, hiperônimos, advérbios e outras espécies de 

palavras para a correção. 

Na questão 2, o grupo controle apresentou dados que refletem pouca 

habilidade em relacionar informações com mecanismos adequados de coesão 

referencial. Da amostra analisada, 4 conseguiram substituir o substantivo “alunos” 

por outro termo (no caso, foi utilizado o pronome pessoal eles). Na segunda frase, 

apenas 1 realizou substituição do trecho “que não o amava mais” por outro termo 

para evitar a repetição (isso). Em relação à frase 3, na qual havia a repetição do 

termo “parque de diversões”, 3 utilizaram o advérbio “lá” e o restante manteve a 

repetição. A frase 4, que trazia no primeiro e no 2º período os termos carrinhos, 

bonecas e bola, foi reescrita com substituição por 5 dos alunos da amostra 

(utilização do termo “nada”).  E, por último, na proposta 5 , 3 modificaram as frases 

utilizando como recurso a produção de um período composto com relação de 

conjunção “pois”. 
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Gráfico 11: Reescrita de frases, realizada pelo grupo-controle( 9º C) com correção de trechos 
repetidos. 

Fonte: Elaboração própria 

 

Vejamos a seguir a mesma questão em análise no grupo-teste: 

 

Gráfico 12 : Reescrita de frases, realizada pelo grupo-teste( 9º B) com correção de trechos repetidos. 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A proposta da reescrita e correção de trechos apresentou resultados um 

pouco diferentes no grupo-teste. A primeira proposta foi reescrita com correção por 6 

dos alunos da amostra (substituição do termo  “alunos” por pronome “eles”). A 

segunda apresentou um resultado bastante significativo, pois 9 dos alunos evitaram 

a repetição do trecho “que não a amava mais” pelo pronome “isso”. A terceira frase 

foi corrigida por 5 dos alunos, os quais recorreram ao uso do advérbio “lá” como 

referência ao termo “parque e diversões”. A frase 5 apresentou 9  correções 

adequadas, a maioria das respostas apresentava o pronome indefinido “nada” para 

substituição dos trechos “brinquedo, boneca, bola” e duas respostas  trouxeram   o 

termo brinquedos , o que nos indica  que os alunos espontaneamente  recorreram  à  

hiperonímia.   A frase 6 foi corrigida por 6  dos alunos que , para evitarem repetição 

do termo “pássaro”, fizeram em maioria uso de conjunção “pois” e dois casos 

diferentes com utilização de pronome “eles” e  do nome “aves”. 

 

3.1.4 Conclusão acerca das atividades diagnósticas iniciais 

 

As atividades diagnósticas contribuíram muito para a apropriação do tema em 

questão como também da real necessidade de aplicabilidade das atividades de 

intervenção. Embora houvesse uma previsão das dificuldades, já que esse é um 

problema que atinge a maioria dos estudantes de ensino fundamental e médio, só 

na verificação diagnóstica se consegue ter noção de como essas dificuldades se 

apresentam e observar de perto casos específicos que pedem intervenções 

didáticas. Assim, confirma-se a relevância do presente estudo para ampliação da 

competência linguística do público em questão em relação ao uso dos conectivos. 

Foi possível diagnosticar que o grupo-controle apresentou dados mais 

preocupantes, mas o grupo-teste também tem muita dificuldade em relação ao uso 

adequado de elementos conectivos. As atividades de produções espontâneas 

mostraram que não há uma preocupação dos alunos e, provavelmente, 

conhecimento de recursos que favoreçam a produção de textos. 

Na atividade que explorava reconhecimento de conexões e uso de 

conjunções, os questionamentos que indicavam associação de frases lacunadas a 

conectivos não se mostraram desafiadoras e foram tranquilamente respondidas. 

Porém, aquelas cuja proposta era associar ou interpretar o valor das conjunções nas 

frases não foram adequadamente respondidas pelos alunos. 
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Em relação às questões cujo foco residia na coesão por elementos de 

referência, percebeu-se que há muita dificuldade na maioria dos alunos, seja do 

grupo-controle ou do grupo-teste. 

Diante disso, espera-se que sejam muito proveitosas e significativas as 

atividades de intervenção didática, como também se ratifica a importância de um 

trabalho dessa natureza temática para o referido público.  

  

3.2  Aplicação das Oficinas  

 

Nos textos a seguir, apresenta-se uma análise do processo de aplicação das 

atividades preparadas para as oficinas, bem como a descrição da participação e 

receptividade dos alunos no decorrer de cada uma delas. Observa-se a necessidade 

de se esclarecer que algumas propostas foram feitas em grupo e as análises 

considerarão as respostas do ponto de vista coletivo. As demais, realizadas 

individualmente, especialmente as diagnósticas finais serão observadas na amostra 

de 10 alunos. 

 

3.2.1 Oficina 1: Construindo a noção de coesão 

 

 Após a leitura do texto “Meu ideal seria escrever”, foram feitas reflexões 

sobre o conteúdo bem como sobre a própria escrita. Na oportunidade, destacou-se a 

necessidade de atenção e cuidado ao produzir um texto, além de aspectos 

concernentes aos fatores de textualização, em especial a coerência e a coesão. 

Em seguida, deu-se início à dinâmica do V ou F. Conforme planejado, esta 

atividade pretendia tratar de maneira geral sobre questões que permeiam o 

processo de produção textual e abordar sutilmente as noções de coesão e 

coerência, inclusive para efeito de sistematização do que foi discutido na apreciação 

do texto “Meu ideal seria escrever”.  Assim, a cada questão lançada, após as 

respostas dos grupos, o professor revisaria o aspecto abordado, dando ao aluno 

uma condição de se apropriar ainda mais do conteúdo. 

Nesta primeira atividade, a participação foi geral, os alunos se mostraram 

empolgados, de modo que foram necessárias intervenções para que fosse mantida 

a organização das falas. Em relação à primeira questão “Para escrever qualquer 
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texto é preciso somente ideias criativas”, todos os grupos (5) se posicionaram com o 

V. Foi solicitado que em cada grupo algum aluno justificasse a resposta. O aluno do 

primeiro grupo respondeu que “precisa também de saber escrever certo”. Os demais 

concordaram com o colega e de maneira clara e simples argumentaram “saber os 

verbos, se a palavra concorda, se está escrita corretamente”. A fim, ratificou-se a 

informação de que além de ideias, é preciso observar como são expostas, se há 

clareza, e também articular as palavras, combinar e corrigir muitos aspectos 

gramaticais. 

Na segunda questão, “Ao escrevermos um texto, precisamos nos preocupar 

com o conteúdo, mas também com a forma adequada de usar as palavras”, o 

resultado foi igual dada a proximidade da reflexão: cinco grupos usaram V e 

coletivamente acrescentaram que “tem que corrigir o texto”. 

A terceira questão “Todo texto escrito é coerente” dividiu respostas. Embora o 

conceito de coerência já tenha sido abordado no momento de apreciação do texto, 

reforçou-se na oralidade a relação entre coerência e lógica. 3 grupos usaram V e 2 

usaram F argumentando que “nem sempre tudo que a pessoa escreve está lógico” 

ou “tem texto que a pessoa escreve e confunde”. 

Como reforço da questão anterior, na questão de número 4 os grupos 

demonstraram maior propriedade. Os grupos foram unânimes em usar o V para 

dizer que para ter qualidade, todo texto precisa ter coerência. 

A questão 5 discorria sobre a coesão. Ao serem questionados se a coesão se 

faz apenas com a combinação de palavras, sem nenhuma necessidade de 

preocupação com regras gramaticais, os 5 grupos usaram F e disseram que “a 

coesão é o cuidado com as conjunções”, “o texto tem coesão se tiver com os 

pronomes e as conjunções...tudo certo”. 

Na questão 6, que investigava se todo texto tem coesão, os 5 grupos usaram 

V, demonstrando que não visualizavam no momento outras estratégias de produção 

textual que não façam uso de elementos de coesão. 

A próxima questão trouxe também uma inquietação maior, pois dentro dos 

próprios grupos havia divergência nas opiniões. Por fim, dos 5 grupos, 2 usaram V, 

afirmando que só existem repetições na oralidade e justificando que na escrita 

precisa substituir o termo por outra palavra, e 3 grupos optaram por F e 

argumentaram que a repetição pode acontecer se não for em excesso, ou seja, em 

alguns casos, precisa repetir. 
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Diante da questão 8, cuja indagação referia-se à ligação entre os parágrafos e 

períodos, os grupos foram unânimes em usar V, argumentando que todo texto 

precisa estar bem ligado. 

A questão 9 discorria sobre o conceito da coerência e a questão 10 sobre o 

conceito da coesão.  Os 5 grupos usaram V para as duas questões. De fato, as 

referidas questões eram verdadeiras e traziam informações adequadas sobre os 

dois processos. 

Ressalta-se que a atividade sistematizou aquilo que foi discutido 

anteriormente e se mostrou bastante positiva para dar propriedade teórica aos 

alunos acerca do referido conteúdo. 

As questões orais que sucederam o texto Circuito Fechado foram bastante 

significativas. Através delas, foi possível trazer à tona provocações sobre o efeito da 

coerência nas palavras, no caso do texto, nos substantivos. Observou-se que alguns 

alunos se surpreenderam com a forma do texto, já que é tão incomum em relação ao 

padrão de texto que se conhece. 

Coletivamente, o enredo do texto foi apresentado e a estrutura analisada, 

dando destaque para a sequência de substantivos. A 3ª questão oral, que 

investigava os possíveis prejuízos da ausência do texto, oportunizou um momento 

proveitoso de reflexão, já que ficou claro para os alunos que naquele texto a falta de 

pronomes, conjunções, advérbios e outras classes gramaticais não foi prejudicial, 

mas em outras propostas e estruturas textuais são necessárias diferentes espécies 

de vocábulos. 

Na atividade 2, aos alunos foi solicitada uma produção textual em prosa a 

partir de um texto motivador “O show”, cuja estrutura também apresentava uma 

sequência de informações através de artigos e substantivos. Inicialmente, foram 

esclarecidas questões sobre a produção de parágrafos e a necessidade de atentar-

se para a estrutura de introdução, desenvolvimento e conclusão. Após as 

explanações e sugestões dadas pela professora, os textos foram produzidos e 

alguns lidos em voz alta na sala. Na leitura, e posteriormente na correção escrita dos 

textos, foram analisadas coletivamente as seguintes categorias: formação de 

períodos simples e compostos e empregos adequados ou inadequados de 

conectivo. Um dos textos produzidos apresentou apenas 1 parágrafo e, mesmo com 

16 linhas escritas, somente três períodos compostos, sendo o último bastante 

grande. O aluno fez uso das conjunções “quando”, “e”, e “mas”, do pronome “que” e 
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“lhe” com empregos adequados, embora numa progressão de ideias sem 

pontuação. 

Outro texto apresentou 2 parágrafos e apenas três períodos. O primeiro 

parágrafo tinha um período composto com uso excessivo da conjunção “mas”, sem 

pontuação, e também repetidos usos do pronome “ele” para retomada do sujeito . O 

texto apresentou muitos erros ortográficos e repetições excessivas de substantivos, 

já que o aluno não conseguiu usar palavras adequadas para substituições dos 

termos.  

Entretanto, os demais textos continham um número maior de parágrafos (a 

partir de 3), com distribuição mais clara das ideias e, embora aparições de erros 

ortográficos, percebeu-se um cuidado maior seguindo às orientações dadas 

anteriormente. Algumas palavras  foram mais utilizadas como “e”, “mas”, “quando”, 

“depois”, “então”, “no fim”, o que pode ser justificado no fato de se tratar de  texto 

narrativo com progressão de fatos e desfecho. 

 

3.2.2 Oficina 2 - Produzindo períodos compostos 

 

A 2ª oficina “Produzindo períodos compostos” tinha como principal objetivo 

oportunizar aos alunos o exercício de produção de enunciados com várias orações, 

justamente para promover discussões sobre o elo entre as palavras em cada caso. 

Ao ser realizada a dinâmica, os alunos se mostraram muito eufóricos, pois 

demonstraram gostar de atividades com movimentos em sala. Escolheram as 

palavras e produziram os textos solicitados. Na apresentação das frases do grupo, 

foi possível perceber que alguns grupos apresentaram frase mais coerentes e 

significativas como “O bebê chorava porque estava com frio”, “Hoje irei brincar com 

meu grande amigo e depois jogaremos aquele jogo legal” ou “Amanhã, a menina e 

teu amigo irá tomar sorvete e um lanche, portanto, chegarão atrasados na escola.”  

Entretanto, um dos grupos apresentou frases que foram analisadas corrigidas 

coletivamente tais como “O livro da minha escola tem ficado comigo, mas está 

irritado” ou “Amanhã minha grande casa ficara bonita porém se fica azul eu ficarei 

irritada”. Na análise de todas as frases, falou-se sobre os conectivos utilizados e as 

ideias expostas. Reforçou-se a necessidade de coerência e coesão nos enunciados, 

momento extremamente positivo para a aprendizagem dos recursos de coesão. 
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3.2.3 Oficina 3 - Estabelecendo relações de sentido coerentes 

 

Nesta oficina, foram trabalhados dois textos lacunados: um coletivo e um 

individual. 

O primeiro permitiu que todo o grupo pudesse opinar sobre as palavras 

faltosas e indicar elementos que preenchiam os espaços e completava o texto. É 

importante esclarecer que as palavras sugeridas para preenchimento das lacunas 

estavam desordenadas, ou seja, os alunos precisavam verificar qual termo era 

coerente para casa situação. Na oportunidade, foram mostradas relações de coesão 

referencial e sequencial na produção. 

A atividade individual seguiu o mesmo padrão, porém sem sugestões de 

palavras, o que exigia do aluno leitura atenciosa. 

Percebeu-se que houve interpretações diferentes para trechos iguais, o que 

abriu espaço para reflexões significativas sobre coerência e coesão. É possível 

compreender esse aspecto, observando os seguintes trechos “Felizmente, Ana 

chegou a escola muito irritada.; Certa vez, Ana chegou à escola muito irritada.; Certo 

dia, Ana...; De repente, Ana...; Naquele dia, Ana...;Hoje, Ana..., dentre outras 

construções. Salienta-se que, em outras partes, todos os alunos utilizaram a mesma 

palavra para completar a lacuna. Ex.: “Ela sabia que....” 

Em relação à proposta, verificou-se que atividades dessa natureza são ricas 

oportunidades para reflexão do conteúdo, pois se chega à regra através da prática, 

bem diferente da estratégia tradicional que faz o processo inverso. 

 

3.2.4 Oficina 4: Percebendo e fazendo Referências I  

 

Nesta oficina, além do conteúdo, são fortalecidas algumas habilidades 

linguísticas dos alunos: a oralidade, a capacidade de articulação vocabular e 

criatividade e, num segundo momento, a capacidade de memorização e registro. 

Para a realização da dinâmica da história continuada, a sala foi dividida em 5 

grupos e a participação girava em uma vez por grupo. O aluno jogava o dado e 

precisava usar o termo sorteado na frase que fosse produzir. Então, o professor 
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mostrava a imagem no slide e o aluno começava a produzir uma história oralmente, 

acrescentando o termo sorteado no dado. Em seguida, cada grupo produziu a 

história para ser lida. 

A parte da oralidade foi dinâmica e, como se esperava, aconteceu com 

rapidez e sem muita preocupação com regras, o maior cuidado era continuar a fala 

do colega. 

Em relação à escrita, observou-se que alguns grupos mantiveram certa 

linearidade no conteúdo exposto, demonstrando atenção e boa capacidade de 

memorização; entretanto, as demais narrativas se diferiam um pouco. 

A exemplo da introdução, os trechos apresentavam aspectos bem próximos, 

tais como “Um belo dia, uma menina estava em um jardim cheio de flores, perto de 

sua casa, este lugar era único para ela.”, “Certo dia um menino achou uma flor 

magnífica no seu jardim no seu jardim ao lado de sua casa.” Importante destacar 

que a imagem era de um jardim e uma casa e palavra do dado foi “sua”.  

Outro exemplo de aproximação de sentido se deu no trecho cuja imagem 

motivadora eram várias pessoas e a palavra do dado “aquele”. Sobre isso, um grupo 

escreveu “Certo dia, aquele garoto se deparou com o campo cheio de pessoas.” E 

outro apresentou a informação assim “Aquele menino era esperto e teve a ideia de 

mostrar a flor para todas as pessoas.”  

Após as leituras e reflexões sobre as partes similares ou díspares, foi 

solicitado que os grupos grifassem os termos que haviam sido motivadores (tanto 

das imagens quanto dos dados). Em seguida, que ligassem esses termos às 

palavras referentes. Essa última parte revelou um resultado muito significativo pois 

os grupos fizeram associações coerentes, como grifar o termo “aquele” e ligar à 

palavra “garoto”. 

A atividade proposta, realizada também em grupo, apresentava uma questão 

com dois comandos: avaliar os usos dos pronomes demonstrativos em V ou F e, em 

seguida, justificar a resposta com auxílio de uma gramática. O intuito era mesmo 

oportunizar aos alunos um momento de estudo e sistematização das regras. 

Percebeu-se que o material de consulta dos alunos trazia apenas considerações 

sobre o tempo e o espaço. Os demais aspectos foram realizados com o auxílio do 

professor através de análise e explanação coletiva. Por isso, foram aspectos mais 

compreendidos por eles.  
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Em relação ao tempo, a atividade apresentava 5 frases e as respostas 

demonstraram que houve uma compreensão dos pronomes este(a), esse(a) e 

aquele (a)  e suas condições respectivas de presente, passado e futuro próximo e 

passado vago ou remoto. 

Nas frases que apresentavam a questão do espaço, houve também um 

resultado satisfatório, pois os grupos administraram bem as relações de perto de 

quem fala (este -a), perto da pessoa com quem se fala (esse-a) e longínqua de 

ambos (aquele-a). 

Entretanto, as frases que envolviam referência e posição de distribuição de 

dois elementos na mesma situação foram respondidas juntamente com o professor. 

Esclareceu-se que os pronomes podem fazer referência ao que já foi ou será dito e 

os exemplos foram as frases da atividade. Então, verificou-se juntamente com os 

alunos que a primeira frase estava incorreta, pois utilizava o pronome “esses” 

quando o ideal seria “estes” para os termos que ainda seriam ditos. Já na segunda 

frase, o uso do “esse” estava correto, uma vez que os termos “Estradas, ensino, 

indústria pesada, amparo à agricultura” já haviam sido apresentados antes do 

referido pronome. Sobre a questão de posição para dois elementos, analisou-se que 

no enunciado “Maria já contraiu febre amarela e dengue: essa (a dengue) (  ), 

quando fez um viagem à floresta Amazônica; aquela (   ) (a febre amarela), quando 

enfrentou uma enchente em 1992”. o uso do “essa” estava errado, pois deveria ser 

“esta” para retomar o elemento mais próximo e o uso do “aquela” estava adequado 

pois referia-se ao elemento mais distante. 

Enfim, avalia-se a oficina positivamente, pois os alunos demonstraram maior 

compreensão sobre as relações de coesão.  

 

3.2.5 Oficina 5: Percebendo e fazendo Referências II  

 

O primeiro momento da oficina foi a leitura do poema Quadrilha, o qual 

despertou muita curiosidade, tendo em vista a repetição do pronome “que”. Aos 

alunos foi esclarecido que o uso repetitivo pelo autor foi intencional por se tratar de 

um poema. Na oportunidade, falou-se sobre os demais relativos e se propôs a 

montagem de um mapa conceitual coletivo a partir das informações apresentadas. A 

atividade foi bastante interessante e os alunos se mostraram muito interessados em 
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participar. A professora apresentava o pronome e o grupo que estava com as 

informações referentes a ele se dirigia ao quadro para ler e completar o mapa 

conceitual. Foram abordadas questões sobre os usos equivocados de cada pronome 

e houve intervenções e questionamentos dos alunos em relação aos pronomes 

“onde” e “aonde” e “cujo”, especialmente na questão uso certo ou errado. Assim, 

percebeu-se que houve um momento produtivo de aprendizagem. 

Em seguida, realizou-se uma atividade que apresentava uma lacuna na frase 

e sugeria que ela fosse completada por uma das duas opções oferecidas. Na 

realização das tarefas, os alunos foram estimulados a corrigirem a questão da 

regência verbal ao utilizarem um pronome relativo como recurso de coesão. A 

exemplo disso, no quadro foi discutido o uso adequado de “de que” em vez de “que” 

na lacuna que completaria a frase “Esta é  a música __________ o povo gosta.”. Na 

correção oral, as frases foram discutidas uma a uma para que os alunos pudessem 

fortalecer o que havia sido postulado no início da oficina. Dentre as questões 

discutidas, percebeu-se que houve maior curiosidade e euforia na utilização de 

“que”, “onde” e “aonde” e de “cujo” como também havia acontecido na primeira parte 

da aula, na montagem do mapa conceitual. 

 

3.2.6 Oficina 6: Reconhecendo e produzindo Sequências I 

 

Nesta oficina, o objetivo principal foi explorar os usos das conjunções 

coordenativas. A dinâmica foi utilizada na introdução da proposta, pois os alunos se 

mostravam mais animados e participativos quando a atividade envolvia movimento. 

Depois de adquirirem as tarjas de conjunções, através da dinâmica de compra, os 

grupos produziram trechos em que elas foram usadas. Em seguida, realizaram a 

sistematização do estudo das conjunções coordenativas. 

Na observação dos textos, percebeu-se que ainda há muitos aspectos a 

serem explorados no que diz respeito à produção de textos por alunos do 9º ano. 

Questões como coerência e coesão, em geral, são alguns dos fatores que precisam 

ser estimulados e monitorados nas aulas de língua portuguesa. Entretanto, embora 

os textos apresentados tenham sido curtos e pouco consistentes em relação ao 

conteúdo (tema livre), os usos das conjunções coordenativas atenderam às 

expectativas, especialmente “e”, “ou”, “porém”, “pois (antes do verbo)”, “por isso” e 
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“mas”. As demais foram utilizadas nos textos a partir de explicações ou exemplos 

indicados pela professora. 

Na realização do exercício de sistematização cuja tarefa era indicar a 

classificação e a função de conjunções coordenativas, um exemplo e uma aplicação 

de frase, verificou-se que os alunos optaram por usar conjunções mais reconhecidas 

no cotidiano. A exemplo disso, as frases utilizadas priorizaram “e” para aditiva, “mas” 

para adversativa, “portanto” para conclusiva, “ou” para alternativa e “porque” para 

explicativa, o que pode ser comprovado nas construções: “O professor elaborou um 

exercício simples, mas a prova bastante complexa e difícil”, “Eu compro um sapato 

branco ou compro um sapato preto?” 

  

3.2.7 Oficina 7: Reconhecendo e produzindo sequências II 

  

Nesta oficina, o principal foco estava nas conjunções subordinativas e, para 

que a proposta partisse da formação de frases para posterior compreensão e 

sistematização dessa categoria de conectivo, optou-se pela dinâmica intitulada Par 

Perfeito. Conforme o planejamento, a intenção foi justamente que os alunos 

percebessem que para unir informações são necessários elos e que esses tais 

devem condizer com a relação de sentido de ambas as partes. 

A atividade se deu maneira satisfatória, pois os alunos conseguiram unir  com 

tranquilidade as partes ideais das frases.  Ao final, no momento da análise, a 

professora esclareceu para eles a ideia de cada classificação, levando-os a 

considerar que o termo atribuído à conjunção está justamente evidenciado a sua 

função enquanto conectivo da circunstância. Percebeu-se que os grupos 

conseguiram relacionar satisfatoriamente às frases às categorias. Dos cinco grupos, 

três classificaram todas as 9 frases adequadamente, 1 grupo atribuiu três 

classificações equivocadas às frases (Todos se esforçaram para que – condição, Se 

ele cumprir.. - conformidade, O campeonato será disputado segundo... – finalidade) 

e outro grupo classificou erroneamente duas frases, confundindo as classificações 

de conformidade e concessão. Todos esses aspectos foram corrigidos 

posteriormente e esclarecidos para que houvesse maior compreensão desses 

elementos. 
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3.2.8 - Oficina 8:  Buscando diferentes alternativas de coesão  

 

 Embora o foco da intervenção tenha sido a coesão através dos processos de 

retomada e conexão, reservou-se uma oficina para explorar de outras possibilidades 

de coesão como o uso de sinônimos e relações de hiponímia e hiperonímia. A 

apreciação da música provocou entusiasmo e a introdução do conteúdo se deu de 

maneira bem significativa. Na sequência, usou-se a dinâmica e rapidamente já se 

formaram os grupos. A produção de texto de cada grupo foi realizada ainda na 

mesma aula e, por se tratar de um texto pequeno, a socialização foi possível. Alguns 

apresentaram trechos mais curtos e simples como “Maria gosta muito de flores, mas 

as minhas preferidas são as rosas. Eu não conheço nem tulipa nem jasmim”, porém 

uma produção foi um pouco mais estruturada como revela o trecho “Os esportes 

é(sic) muito importante para a saúde das pessoas. Se soubermos as coisas boas de 

algumas atividades sentiremos mais vontade de praticarmos esportes todo dia. A 

natação ajuda a...” No final da oficina, falou-se sobre a necessidade de substituir 

termos que estão muito repetidos por outras palavras de sentido semelhante. 

Percebeu-se que a substituição dos termos e a utilização de palavras da mesma 

categoria de sentido precisa ser um ponto trabalhado na escola nas aulas de 

produção textual.  

 

3.2.9 Oficina 9: Produzindo textos coesos e coerentes 

 

A oficina de produção de texto, na verdade, já estava preparando os alunos 

para as diagnósticas finais, pois já se constituiu um momento em que os 

conhecimentos experienciados, até então, começavam a ser postos à prova. 

Entretanto, o professor ainda fez orientações a respeito de estrutura textual 

(margens e parágrafos), bem como sobre a preocupação em usar elementos de 

coesão mais apropriados em cada caso. 

Na oportunidade, foram feitas revisões sobre os aspectos discutidos nos 

outros encontros. Houve uma pequena retrospectiva acerca dos assuntos 

apresentados nas demais e , de certa forma, reforçou-se a importância dos usos 
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adequados dos elementos de coesão como fatores indispensáveis à construção da 

coerência e, consequentemente, da qualidade de um texto. 

Após esse momento de revisão oral, foi apresentada a atividade da oficina e 

seus principais objetivos. A atividade realizada uma produção textual sobre uma 

imagem que propunha uma discussão sobre o meio ambiente. Após a entrega do 

material, os alunos apreciaram a imagem e começaram a falar sobre o assunto. Para 

maior esclarecimento da proposta, o professor solicitou que tentassem interpretar a 

imagem, buscando perceber qual o foco do texto que seria produzido. 

A imagem mostrava duas árvores nas quais era amarrada uma faixa de um 

provável evento – Semana do meio ambiente. Entretanto, uma das árvores 

apresentava apenas tronco, pois sua copa já havia sido cortada. O professor foi 

tecendo questionamentos sobre a imagem, para que os alunos pudessem ir fazendo 

associações e reflexões sobre o assunto.  Assim, falou-se sobre a destruição do 

meio ambiente como tema central, além de abordagens sobre causas e 

consequências das ações humanas na natureza. O professor sugeriu também que 

fosse realizada uma conclusão afim de que o texto pudesse ter início, meio e fim em 

relação ao conteúdo. Em seguida, o tempo da oficina foi oportunizado para que os 

grupos produzissem o texto. Durante o processo, às vezes algum aluno questionava 

usos de alguns elementos de coesão ou até mesmo sobre outra dúvida. Ao serem 

concluídas as atividades, os textos foram recolhidos para observação das 

produções. 

 

3.2.10 Oficina 10: Corrigindo e reescrevendo textos 

 

Nesta oficina, o primeiro momento foi esclarecedor sobre a continuidade da 

proposta da oficina anterior. Explicou-se que os textos seriam entregues para outra 

equipe e que esta última iria ler e verificar os pontos positivos e negativos da 

produção, como também sugerir correções para os respectivos autores. 

Assim, os textos foram entregues e os grupos começaram a corrigir os textos 

a partir dos critérios que o professor elencou no quadro: margens e parágrafos, 

ideias de início, meio e fim, e o principal ponto: os usos de elementos de coesão, 

especialmente pronomes e conjunções. 
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Foi dado um tempo para a correção e os alunos fizeram no texto dos colegas 

anotações a lápis. Percebeu-se que os grupos pontuaram nos textos como pontos 

negativos algumas repetições e sugeriram usos de conjunções para introdução dos 

parágrafos.  Após as correções, os textos foram entregues aos seus autores e houve 

uma reflexão oral acerca do que mais erraram e do que foi pontuado como positivo. 

Questões como parágrafos,  margens  e conteúdo foram vistas positivamente, 

porém cada grupo que produziu precisou rever, por orientação do grupo que corrigiu,  

conforme dito, repetições  ( a exemplo de “ para”, “e”, que”),  omissões de alguns 

conectivos ( como “portanto” ) e usos indevidos de conectivos ( a exemplo de “ 

fotografia ‘cuja’ entregava a todos”). 

O momento posterior foi para que os grupos refizessem a produção, 

corrigindo aquilo que foi pontuado. A atividade foi extremamente proveitosa, pois 

oportunizou aos alunos a condição de protagonizar a produção e também a 

correção, esperando, assim, fomentar a ideia de que um texto precisa ser planejado 

e revisto para que, de fato, se apresente com uma melhor qualidade. Os alunos 

demonstraram muita disposição em verificar o erro do colega e algumas objeções ao 

justificativar os próprios, mas, ao fim da atividade, haviam realizado a proposta sem 

grandes problemas.  

 

3.3 Análise das Atividades Diagnósticas Finais 

 

3.3.1 Análise da entrevista 

 

As atividades finais tinham como principal objetivo observar os avanços do 

desempenho dos alunos em relação ao conteúdo diante do trabalho realizado nas 

etapas anteriores. 

Em relação à entrevista, percebeu-se que o grupo controle apresentou 

resultado diferente do grupo teste, deixando evidente a influência das oficinas 

realizadas, o que pode ser verificado na análise das respostas, nos gráficos e 

tabelas a seguir. Assim como entrevista inicial, a entrevista final solicitava o 

reconhecimento de alguns pronomes e conjunções e, em seguida, aplicação em 

frases para verificação do uso adequado ou não. 
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A tabela 6 revela o resultado da entrevista do grupo-controle em relação ao 

reconhecimento de alguns conectivos e ao uso adequado na frase produzida pelo 

aluno. 

 

Tabela 6: Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de acertos e erros na 
produção de frases. 

PALAVRA  MARCAÇÕES Nº DE ACERTOS Nº DE ERROS 

QUE 8 8 0 

O QUAL 3 0 3 

CUJO 1 0 1 

ONDE 10 8 2 

ESTE 5 4 1 

ESSE 4 4 0 

AQUELA 5 5 0 

MAS 10 4 6 

E 8 8 0 

OU 8 8 0 

POIS 5 2 3 

PORTANTO 5 3 2 

JÁ QUE 6 2 4 

EMBORA 6 1 5 

QUANDO 10 8 2 

 

No grupo controle, os resultados foram bem aproximados daqueles obtidos na 

atividade diagnóstica inicial. 

Em relação ao pronome “que” 8 afirmaram conhecer 8 produziram frases 

adequadas. Já em relação à expressão “o qual”, 3 identificaram, mas nenhum usou 

adequadamente. O pronome “cujo” foi identificado por apenas 1 aluno que fez uso 

inadequado na frase. O pronome “onde” foi identificado por 10 alunos, mas somente 

8  usaram adequadamente. A palavra “este” foi identificada por 5 e 4 aplicaram 

adequadamente nas frases. O Em relação ao pronome “esse”,4 identificaram e 

produziram frases adequadas. Resultado similar foi obtido em relação ao pronome 

“aquela”, pois foi identificado por 5 alunos que usaram-no adequadamente.  A 
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conjunção “mas” foi identificada por 10 alunos, com 4 usos adequados. As 

conjunções “e” e “ou” tiveram, assim como no grupo teste, resultados iguais, sendo 

que  8 alunos identificaram-nas e fizeram usos adequados. A palavra “pois” foi 

identificada por 5 alunos, e apenas 2 usaram adequadamente.  Em “portanto” 5 

afirmaram conhecer e 3 usaram adequadamente. No caso de “já que”, 6 alunos 

afirmaram conhecer e 2 aplicaram de forma adequada. A palavra “embora” foi 

identificada por 6 alunos, mas apenas 1 usou adequadamente e a palavra “quando” 

foi identificada por 10 e usada adequadamente por 8. 

O gráfico a seguir nos dá visibilidade acerca dos conectivos reconhecidos 

pelos alunos do grupo controle e especialmente torna possível perceber a 

quantidade de usos adequados ou inadequados dos tais nas frases produzidas. 

 

Gráfico 13 - Palavras reconhecidas pelo grupo-controle (9ºC), com número de acertos e erros na 
produção de frases 

Fonte: Elaboração própria 

 

O grupo teste respondeu aos questionamentos da entrevista, demonstrando 

mais propriedade em relação ao conteúdo, conforme os dados tabulados e 

ilustrados na tabela 7. 

 

Tabela 7: Palavras reconhecidas pelo grupo teste (9ºB), com número de acertos e erros na produção 
de frases 
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PALAVRA  MARCAÇÕES Nº DE ACERTOS Nº DE ERROS 

QUE 10 8 2 

O QUAL 10 7 3 

CUJO 10 5 5 

ONDE 10 9 1 

ESTE 9 8 1 

ESSE 9 8 1 

AQUELA 9 9 0 

MAS 10 8 2 

E 10 10 0 

OU 10 10 0 

POIS 10 8 2 

PORTANTO 10 6 4 

JÁ QUE 10 8 2 

EMBORA 8 5 3 

QUANDO 10 8 2 

    

Fonte: Elaboração própria 

 

Verifica-se que de 10 alunos entrevistados, 10 afirmaram conhecer o pronome 

“que”, 8 produziram frases com usos adequados e 2 ainda usaram de maneira 

incorreta. Em relação a “o qual”, verificou-se que 10 reconheceram a expressão, 7 

usaram-na adequadamente e 3 cometeram equívoco na aplicação. O pronome 

“cujo” foi identificado por 10 alunos, 5 usaram adequadamente e 5 ainda usaram de 

maneira inadequada. A palavra “onde” foi identificada por 10 alunos, sendo que 9 

usaram-na adequadamente e 1 fez uso equivocado. E relação ao pronome “este” e 

“esse” os dados foram iguais: 9 identificaram, 8 usaram corretamente e 1 usou de 

maneira equivocada. Já em relação ao pronome “aquela”, 9 afirmaram conhecer e 9 

fizeram usos adequados. Em relação às conjunções apresentadas, os resultados 

também apresentaram resultados distintos da entrevista inicial. 10 afirmaram 

conhecer o “mas”, 8 fizeram usos adequados e 2 usaram equivocadamente. A 

conjunção “e” foi identificada por 10 alunos e os 10 aplicaram adequadamente na 

produção das frases. O mesmo resultado foi obtido com a conjunção “ou”. A 
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conjunção “pois” foi identificada por 10 alunos, aplicada adequadamente por 8 e 2 

alunos fizeram uso inadequado. No caso de “portanto” 10 alunos afirmaram 

conhecer a conjunção, mas apenas 6 usaram adequadamente. A expressão “já que” 

foi identificada por 10 alunos, dos quais 8 usaram adequadamente e 2 usaram de 

maneira equivocada na frase. A palavra “embora” foi identificada por 8 alunos, sendo 

que 5 fizeram usos adequados nas frases e 3 aplicaram de forma errada e a palavra 

“quando” foi identificada por 10 e aplicada adequadamente por 8. Esses resultados 

podem ser visualizados no gráfico 14. 

 

Gráfico 14 - Palavras reconhecidas pelo grupo teste (9ºB), com número de acertos e erros na 
produção de frases 

    

Fonte: Elaboração própria 

 

Observando os dois grupos, percebeu-se que os alunos que compõem o 

grupo controle mantiveram a maioria dos erros e permaneceram ignorando regras 

dos usos de conectivos. Entretanto, o grupo teste, embora ainda revele alguns usos 

equivocados, demonstrou mais contato com os conectivos, diminuindo o número de 

usos inadequados e demonstrando mais potencial linguístico em relação ao referido 

conteúdo. Esse comparativo fica evidente no gráfico 15. 
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Gráfico 15 – Usos adequados nas produções de frases dos grupos teste e controle. 

     

Fonte: Elaboração própria 

 

O gráfico que compara os usos adequados dos conectivos dos dois grupos 

revela que, de fato, o grupo teste que vivenciou as atividades propostas pelas 

oficinas apresentou um desempenho melhor. Percebeu-se que apenas os elementos 

“que” e “quando” foram usados igualmente pelos dois grupos (8 acertos). nos 

demais, o grupo teste apresentou um resultado mais satisfatório, tanto no recursos 

de coesão referencial – pronomes - como no usos de coesão sequencial – 

conjunções. 

 

3.3.2 Análise da atividade de produção textual 

 

Além das entrevistas, a proposta de produção textual foi outra rica 

oportunidade de observar usos espontâneos de conectivos por parte dos alunos dos 

dois grupos. As produções dos dois grupos (controle e teste) serviram para revelar 

como as oficinas influenciaram no potencial linguístico dos alunos, assim também 

como a ausência dessas propostas acarretou um desempenho menos satisfatório na 

capacidade de produção textual. Os dois grupos foram submetidos à proposta de 
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produção textual livre a partir de uma imagem (proposta similar àquela realizada na 

atividade diagnóstica inicial).   

Como a produção de texto é uma atividade espontânea na qual o aluno 

recorre a vários conhecimentos linguísticos, percebe-se que há possibilidades 

diversas de análises, sejam do ponto de vista sintático, morfológico ou até 

semântico. Porém, dentre esses tantos aspectos, foram escolhidas algumas 

categorias, as quais se revelam pontos mais significativos para o tema aqui 

apresentado, sendo elas: distribuição adequada de períodos e parágrafos, análise 

de conectivos apresentados, além de manifestação de usos adequados ou 

inadequados dos mesmos. 

As leituras iniciais permitiram comparar os dois textos já diante dos fatores 

estéticos: os textos do grupo teste se mostraram mais organizados na questão da 

distribuição de espaço, margens e parágrafos, além de mais asseio e cuidado com a 

caligrafia. Os textos do grupo controle revelaram falta de cuidado com esses 

aspectos e desorganização da estrutura. Esses aspectos evidenciam que o grupo 

teste recebeu e acatou as orientações sobre as questões relacionadas à produção 

textual.  

O gráfico 16 apresenta a comparação entre as produções dos grupos controle 

e teste, no que diz respeito ao cuidado com a estrutura textual, na formação de 

parágrafos e períodos.   

Gráfico 16 – Produção de parágrafos e períodos. 

 

Fonte: Elaboração própria 
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No que diz respeito à apresentação de ideias, foi possível notar que os alunos 

do grupo controle, percebeu-se uma resistência maior em produzir texto sob 

alegação de não saber o que escrever. Diante da mesma amostra, somente 3 

alunos produziram texto, recorrendo a uso de parágrafos e períodos, 6 alunos 

manifestaram dificuldade em distribuir as ideias e realizaram produções com poucos 

enunciados sem rigor de correção de parágrafos ou períodos e 1 aluno não produziu 

o texto. Em uma das 3 produções tem-se o seguinte exemplo: “Notamos que cada 

vez mais na sociedade as pessoas estão dependentes das redes sociais, deixando o 

lazer, a vida social e famílias de lado. Essas pessoas não percebem o tempo que 

perdem no mundo virtual.” Ao passo que para ilustrar as produções dos 6 alunos 

tem-se “Muita gente fica viciado no computador. Não tem mais hoje em dia 

atividades de lazer com seus filhos e familiares e relações sociais.” 

Em relação à apresentação de períodos e parágrafos, observou-se que, no 

grupo teste,  dos 10 alunos da amostra, 9 distribuíram as ideias em parágrafos de 

introdução, desenvolvimento e conclusão, recorrendo também a períodos compostos 

na produção de enunciados. A exemplo desse aspecto, pode-se observar o seguinte 

trecho de uma produção: “Nos dias atuais, a internet é a maior influenciadora das 

pessoas, pois afasta quem tá perto e aproxima quem tá longe. Como tudo tem suas 

vantagens e desvantagens, a internet tem o poder da comunicação, deixando todos 

informados, porém acaba também interferindo negativamente na vida pessoal e 

social. (...)”  

Apenas 1 escreveu o texto sem essa organização, usando dois parágrafos 

para todo o texto com períodos compostos extensos em cada e informações 

dispostas sem o rigor de correção em relação ao fenômeno da coesão. Como 

ilustração desse referido caso, pode-se ver: “A internet tem muitos benefícios mas 

tem muitas consequências de serem usadas de modo incorreto como doenças, 

dependência, ansiedade e sedentarismo que por muitas vezes as pessoas deixam 

de praticar um lazer como uma atividade física para ficarem conectadas na internet.” 

No grupo teste, os alunos apresentaram mais cuidado com a distribuição de 

informações considerando início, meio e fim, conforme havia sido discutido nas 

oficinas. Diferente disso, a maior parte dos textos do grupo controle não revelou uma 

escrita criteriosa nesse sentido. 

Outro objetivo da atividade foi avaliar a presença ou ausência de conectivos, 

os conectivos mais frequentes e principalmente o uso adequado ou inadequado dos 
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tais em escritas espontâneas. Assim, observou-se que o grupo teste manifestou 

maior contato com diferentes conectivos, o que pode ser justificado pelas recentes 

atividades realizadas nas oficinas aplicadas à turma. 

Ao serem analisadas as produções do grupo controle, verificou-se que houve 

um número pequeno de conectivos, sendo mais frequentes formas mais previsíveis 

da oralidade. A conjunção “mas” apareceu em 6 produções, sendo 4 vezes utilizadas 

adequadamente como em “não se pode generalizar, mas ultimamente as pessoas 

querem...” e 2 vezes no lugar de “mais” como no exemplo “que seria mas um 

problema”. A ideia de adversidade também foi apresentada pela conjunção “porém” 

em duas situações. A palavra “porque” foi usada 4 vezes adequadamente como no 

exemplo “ o pior acontece porque as pessoas não...”. A conjunção “e” apareceu em 

10 textos com ideia de adição e a conjunção condicional “se” também foi utilizada 

adequadamente 1 vez nas 3 utilizações. A palavra que foi utilizada 7 vezes, sendo 4 

usos adequados e 3 inadequados. Dentre esses usos, alguns tinham função de 

pronome relativo (os três dos usos errados e 2 dos usos adequados) e dois tinham 

função de conjunção integrante. A expressão “para que” foi utilizada em 2 produções 

adequadamente. A baixa utilização de conectivo nas produções do grupo controle 

pode ser observada na tabela 8. 

 

Tabela 8: Conectivos usados espontaneamente por alunos do grupo controle 

CONECTIVO USOS USOS 

ADEQUADOS 

USOS 

INADEQUADOS 

MAS 6 4 2 

QUE 7 4 3 

SE 3 1 2 

PORQUE 4 4 0 

PORÉM 2 2 0 

PARA QUE 2 2 0 

E 10 10 0  

Fonte: Elaboração própria 

 

Nas produções do grupo teste, verificou-se a presença de alguns recursos de 

coesão para processos de retomada como os pronomes “que”, “isso”, “aquela”, “ele”. 
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Além disso, verificou-se a presença de diferentes elementos de coesão para 

realização de conexão entre orações, períodos e parágrafos, tais como “pois”, 

“porém”, “como”, “e”, “mas”, “portanto” e “porque”. 

A tabela a seguir permitem observar a frequência de conectivos apresentados 

na amostra analisada. 

 

Tabela 9: Conectivos usados espontaneamente por alunos do grupo teste 

CONECTIVO USOS  USOS 

ADEQUADOS 

USOS 

INADEQUADOS 

POIS 10 10 0 

ISSO 2 2 0 

OU SEJA 1 1 0 

PORÉM 5 5 0 

COMO 1 1 0 

E 18 18 0 

QUE 11 7 4 

MAS 8 8 0 

PORTANTO 8 8 0 

O QUAL 2 1 1 

PORQUE 6 6 0 

CUJO 2 2 0 

Fonte: Elaboração própria 

 

Em relação aos recursos de coesão sequencial, percebe-se que a conjunção 

“pois” foi bastante utilizada nas produções para efeito de a explicação como em “não 

brincam, pois passam o tempo com o computador” e em todos os casos foi usada 

adequadamente, assim como “porque” foi utilizado para causas por mais da metade 

dos alunos. Um aluno apresentou a ideia de causa através da utilização da palavra 

“como” As conjunções adversativas “porém” e “mas” foram utilizadas 

respectivamente por 5 e 8 textos de maneira adequada. Da amostra analisada, 8 

textos usaram a conjunção “portanto” para início de parágrafo conclusão do texto – 

aspecto que havia sido trabalhado na oficina  nos momentos de discussão. A 

conjunção com maior número de utilização foi o “e”, sempre com ideia de adição, 
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seja para relacionar termos a exemplo de “famílias e relações” ou relacionando 

orações como em “eles usam e saem depois”.  

Um dos textos apresentou a partícula “ou seja” com elemento de coesão para 

introdução de informação que esclarecia trecho anterior: “diálogos frente a frente, ou 

seja, pessoalmente”. 

A palavra “que” foi utilizada adequadamente como conjunção integrante como 

em “ A verdade é que não se pode...” e foi apresentado outras 10 vezes como 

pronome relativo, sendo 9 usos adequados como em “as pessoas não sabem o 

tempo que perdem...” e 1 uso inadequado quando não houve correção da regência 

com a preposição “conscientizar que” em vez de “conscientizar de que”. 

Um aspecto bastante significativo na produção de texto final foi a utilização 

adequada de vários elementos de coesão referencial. O pronome “isso” foi 

apresentado de forma adequada, retomando algo já dito. Ex: “Muitas crianças 

também são influenciadas pela tecnologia e nem sabem o que é brincadeiras como 

futebol amarelinha. Isso pode ter como consequência...”. A exemplo de usos 

inusitados e bastante distintos da produção de diagnóstico inicial, podem ser citadas 

duas manifestações de pronome “cujo”, inclusive usado adequadamente em ambos 

os casos como no exemplo “Uma peça bonita cujo nome é ‘Uma nova chance’. Além 

desses, tem-se o caso da construção “o qual” também usado de forma adequada em 

uma manifestação como em “Aquele problema o qual chegou a acontecer” e outra 

vez apresentado de forma inadequada como em “a solução o qual mim surge...”sem 

que haja correção do pronome com o termo ao qual se refere, além do uso errôneo 

do pronome pessoal mim. 

 

3.3.3 Análise da Atividade diagnóstica Final 

 

Assim como na diagnóstica inicial, na atividade final foi aplicado um exercício 

específico sobre os recursos de coesão referencial e sequencial. 

A primeira questão apresentou um texto e dentro dele foram sinalizadas três 

expressões e investigadas as relações de coesão propiciadas por elas: que, como, 

além disso. Na frase “Também ajuda a diminuir o estresse e aumentar a capacidade 

física, fatores que, somados” foi questionado sobre a referência da palavra “que”. No 

grupo teste, os 10 alunos disseram que se referia a fatores e alguns especificaram 
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quais seriam os fatores abordados na frase. No grupo controle, 2 alunos não 

responderam a questão, 5 afirmaram que se referia a fatores e 3 ligaram a outras 

palavras, ignorando a palavra fatores.  Noutro trecho “mas também de problemas 

como morte súbita e derrame”, buscou-se verificar a interpretação dos alunos acerca 

do valor da palavra como. No grupo teste, 9 alunos analisaram de forma adequada, 

citando a função de “dar exemplo, falar quais problemas” e 1 não respondeu. No 

grupo controle, os mesmos 3 não responderam também a essa questão, 4 

conseguiram contemplar adequadamente a resposta, afirmando, por exemplo,  

“dizer qual problema” ou “falar o tipo do problema” e 3 alunos não responderam 

adequadamente, ao afirmarem que como indica a “ forma ou jeito dos problemas”. A 

última análise da questão foi a expressão “Além disso” do trecho “Além disso, é 

importante para o controle da pressão arterial, dos níveis de colesterol e de glicose 

no sangue”. Nesse caso, os 10 alunos responderam adequadamente, afirmando, por 

exemplo, que a referida expressão “acrescenta mais ideia, aumenta as informações, 

fala mais coisa”. No grupo controle, 3 não responderam, como aconteceu nas 

demais expressões, 5 disseram que a expressão serve para “dar mais opinião, falar 

outra coisa, falar mais, falar mais coisa e somar outra ideia” e 2 não responderam 

adequadamente afirmando, por exemplo, que “não sabia, mudar de opinião”.  

 

Gráfico 17 – Relações de coesão 

 

 

Fonte: Elaboração própria 
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A segunda questão apresentava um pequeno texto com os termos “este”, 

“esse” e “aquela”, sendo questionada a classe gramatical  e a  função de cada um 

no referido trecho. No grupo teste, todos os alunos responderam adequadamente a 

classe gramatical, 8 fizeram associações adequadas dos pronomes aos termos 

referidos (esse tempo – para o ano já dito, este gênero – para a casa a de pensão e 

aquela para a casa) e 2 não conseguiram responder. No grupo controle, todos 

indicaram a classe, 4 responderam a função mas não ligaram os termos ao 

referente. Esses aspectos podem ser analisados nos gráficos a seguir: 

 

Gráfico 18 – Coesão referencial – pronome demonstrativo. 

  

Fonte: Elaboração própria 

 

Diante disso, verifica-se que os alunos submetidos às oficinas tinham mais 

propriedade e desenvoltura para responder aos questionamentos, além de 

compreenderem agora as devidas utilizações do pronome demonstrativo em relação 

à disposição das informações no texto, como é o caso da questão. 

A questão 3, assim como na diagnóstica inicial, solicitava uma associação 

entre frases e categorias de elementos de conexão. No grupo teste, a maioria dos 

alunos conseguiu responder a contento o questionamento.  

Verificou-se que os alunos do grupo teste apresentaram resultados melhores.. 

Do grupo teste, 7 alunos fizeram as associações totalmente adequadas, 2 

confundiram a associação de concessão e justificativa e 1 associou 

inadequadamente as relações de acréscimo e conclusão. No grupo controle, 4 
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alunos fizeram  todas associações adequadas, 4 confundiram as relações de  

concessão e acréscimo e 2 confundiram conclusão e justificativa. 

Gráfico 19– Coesão sequencial – conjunções. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Conclui-se a partir dessa questão que algumas noções parecem mais claras 

para os alunos, de modo geral, a exemplo das ideias de oposição e alternância. 

Ficou claro que, independentemente de ter um estudo sistemático, os alunos 

demonstram associar adequadamente a relação de coesão e a classificação da 

categoria.  Outro aspecto observado é que esse tipo de questão, de certa forma, 

facilita a resposta, pois o aluno pode buscar estratégias de associação das colunas 

ou eliminação. Ou seja, a questão é uma possibilidade de análise mas pode não 

representar com veracidade o conhecimento dos alunos acerca do conteúdo. 

A questão 4 da tarefa sugeria que os alunos completassem as lacunas das 

frases com conectivos que tivessem a circunstância indicada.  Nos dois grupos, os 

resultados foram positivos. Entende- se que esse tipo de questão recorre a 

conhecimentos cotidianos e permite ao aluno usar uma lógica de ideia embutida na 

própria frase. Na ideia de adição, nos dois grupos, todos usaram o “e”. Na relação 

de causalidade, 10 do grupo teste e 7 do grupo controle usaram “porque”. Na 

proposição de finalidade, 8 do grupo teste e 5 do grupo controle usaram “para” – os 

erros aconteceram devido ao fato de os alunos acrescentarem outras palavras – 

verbos etc., como em “Fui ao Chile ‘querendo’ aprender a esquiar”. Na frase 

proposta para oposição, no grupo teste, 10 alunos preencheram adequadamente os 
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espaços, usando “mas ou porém” e, no grupo controle, 8 alunos usaram “mas”, 1 

usou “e” (portanto 9 acertos, já que o “e” pode ter valor de oposição 

circunstancialmente) e 1 usou “mais”. A frase que exprimia condicionalidade, no 

grupo teste, foi preenchida adequadamente por todos os alunos, variando resposta 

com “se e quando”. A mesma frase no grupo controle foi preenchida adequadamente 

por todos os alunos, usando “se”. A relação de temporalidade foi preenchida por 

todos os alunos dos dois grupos adequadamente usando o “quando”. A última frase 

solicitava uma relação de conclusão e, nela, todo o grupo teste preencheu com a 

palavra “portanto”, o que pode ser fruto do estudo realizado dias antes. No grupo 

controle, 7 alunos também preencheram adequadamente, usando “então”, 2 usaram 

“e” e 1 aluno usou o pronome “eu” para preencher a frase. 

 

Gráfico 20 – Coesão sequencial – conjunções. 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Diante do gráfico comparativo, é possível perceber esse tipo de questão 

também propicia ao aluno maior facilidade em responder, mas não oferece ao 

pesquisador uma consistência do que é, de fato, conhecimento ou o que pode ser 

tentativa de resposta aleatória. 

A última questão da atividade apresenta um maior nível de dificuldade e uma 

variedade de respostas maior que as demais. Na proposta de reescrita de trechos, 

verifica-se que ao aluno é cobrada uma competência maior no que tange à produção 

de informações.  Nesse aspecto, o grupo teste apresentou um resultado diferente do 
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grupo controle. Este não apresentou propriedade para responder, enquanto aquele 

pareceu estar mais engajado e envolvido com o processo.  

Quadro 15 – Frases submetidas a correções 

FRASES SUBMETIDAS A CORREÇÕES: 

1. Um dos principais problemas do Brasil continua sendo a educação. O 

Brasil só se tornará uma nação desenvolvida economicamente se 

investir em educação. Os governantes têm priorizado o combate à 

inflação. 

2. Existem várias alternativas para tentar resolver o problema da 

pichação. Algumas pessoas acreditam que a melhor solução para 

resolver o problema da pichação seria a criação de área de pichação 

zero e outras próprias para a realização de desenhos. Atitudes 

violentas para reprimir a prática da pichação têm se mostrado 

ineficientes. 

Fonte: Elaboração própria 

 

No resultado do grupo teste, percebeu-se, na primeira frase, que 5 alunos 

conseguiram realizar substituições adequadas na reescrita, a exemplo de evitar a 

repetição da palavra “Brasil”, usando a expressão “Esse país” e lançando mão de 

conjunções e adaptações para associar a última informação como no exemplo “ 

quando os governantes investirem em educação e deixarem de priorizar combate à 

inflação”. No grupo controle apenas 2 alunos conseguiram relacionar as 

informações, evitando a repetição, usando também “nosso país” ou “o país”. Alguns 

alunos ignoraram a última parte da frase. Na segunda frase, esperava-se que os 

alunos evitassem a repetição de problema da pichação através de recursos como 

“esse problema” ou “prática da pichação” usando “essa/tal prática”.  As diagnósticas 

mostraram que, no grupo teste, 2 alunos realizaram essas substituições e no grupo 

controle nenhum aluno conseguiu relacionar adequadamente as informações. 
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Gráfico 21 – Reescrita das frases 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Diante da referida questão, compreende-se que o processo de reescrita é 

ainda um desafio para a maioria dos alunos. Para a tabulação considerou-se, 

basicamente, o fato de evitar a repetição do termo. Nesse contexto, percebeu-se 

que  mesmo o grupo teste, que demonstrou melhor desempenho, não apresentou 

uma reescrita com total correção, o que comprova a persistente dificuldade de 

corrigir trechos com equívocos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Entende-se que na etapa final do ensino fundamental o aluno pode e deve 

saber refletir sobre os aspectos teóricos da língua, principalmente porque já 

conheceu uma gama ampla de conteúdos e já vivenciou diferentes situações nos 

quais estes se aplicam. Conforme os PCN’S (1997,p.52),  

 

No processo de análise linguística, espera-se que o aluno: constitua 
um conjunto de conhecimentos sobre o funcionamento da linguagem 
e sobre o sistema linguístico relevantes para as práticas de escuta, 
leitura e produção de textos;  aproprie-se dos instrumentos de 
natureza procedimental e conceitual necessários para a análise e 
reflexão linguística (delimitação e identificação de unidades, 
compreensão das relações estabelecidas entre as unidades e das 
funções discursivas associadas a elas no contexto.(PCN,1997,P.52) 

 
O tema que motivou esta pesquisa foi justamente a observação de problemas 

de escrita que persistem nos textos dos alunos, mesmo já estando no ano final do 

ensino fundamental. Embasada nos estudos teóricos da Linguística, a natureza 

desta proposta de intervenção residiu na necessidade de ampliar as vivências dos 

alunos em relação aos processos de coesão, permitindo a eles reconhecerem 

funções de elementos coesivos, corrigirem equívocos que cometem e entender 

como se dão tais regularidades. 

Através das atividades lúdicas motivadoras que iniciaram cada encontro, 

pretendeu-se chamar a atenção para o conteúdo e, nas atividades de fixação, a 

expectativa foi especialmente oportunizar ao aluno confrontar o conhecimento que 

tinha sobre o assunto com os esclarecimentos dados em aula. As atividades foram 

planejadas, considerando os aspectos visualizados nas análises diagnósticas iniciais 

para que o referido conteúdo pudesse ser alvo de discussão e estudo e posterior 

verificação nas diagnósticas finais. 

Nas diagnósticas iniciais, os resultados revelaram que tanto o grupo teste 

quando o grupo controle apresentavam dificuldades em lidar com os desafios da 

escrita, pois os alunos não demonstraram intimidade com os recursos coesivos 

tampouco com os procedimentos para realizar referências ou sequências no texto.  

Ao final da proposta de intervenção no grupo teste, atividades similares foram 

apresentadas aos alunos dos dois grupos (teste e controle) as quais confirmaram a 

hipótese do presente estudo: o estudo sistemático dos conectivos e dos 
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procedimentos de coesão permitem ao aluno ampliação de seu potencial linguístico 

e de sua capacidade de produção textual. Percebeu-se que o grupo teste evoluiu na 

capacidade de redigir e aproximou com maior propriedade das ferramentas que 

possibilitam a coesão. Além dos resultados verificados pelas atividades diagnóstica, 

as considerações e os relatos feitos pelos alunos deixaram claro que havia por parte 

deles, inclusive, mais propriedade para falar sobre produção textual, fenômenos de 

coesão e recursos coesivos. Antes, essas palavras não compunham o vocabulário 

dos alunos  e muito menos era assunto a ser discutido. Atribui-se parte do êxito da 

realização da proposta também ao fato de que cada oficina era motivada/iniciada por 

uma dinâmica, o que estimulava a participação dos alunos e o engajamento nas 

atividades propostas. Além disso, a turma na qual se aplicou a proposta das oficinas, 

desejosa de preparar-se para o ensino médio, era motivada a aprender a escrever 

melhor, especialmente por conta dos processos avaliativos futuros como Enem e 

vestibulares. 

Evidentemente, ao fim dos trabalhos, algumas lacunas e falhas puderam ser 

repensadas, como a maior exploração de exercícios referentes a aspectos  que 

ainda provocam dúvidas, o que poderia ser posto em prática com mais tempo para 

consolidação do conteúdo. 

A aplicação das oficinas possibilitou chegar a algumas conclusões que podem 

orientar novos estudos teóricos e a própria prática no ensino fundamental. A 

exemplo disso, ratificou-se que a classificação e a categorização de classes 

gramaticais só têm sentido quando consideradas dentro de um contexto de uso 

social da linguagem, ou seja, a memorização de regras e nomenclaturas por si sós 

não servem para ampliar o potencial linguístico do aluno. É preciso que haja 

motivação, compreensão e conscientização da importância da escrita e dos recursos 

que concedem qualidade a um texto.  Verificou-se também que atividades de 

produção textual são mais significativas para esclarecimentos dos processos de 

coesão pois permitem a percepção real do uso adequado ou inadequado de cada 

conectivo. Reforça-se se que é preciso explicar ao aluno a regra, exemplificar cada 

uma através de uma situação textual e dar a ele condições de verificar e corrigir os 

próprios erros com forma de assegurar o conhecimento adquirido.  

Diante do exposto, considera-se esta experiência como um rico espaço de 

construção de conhecimento para aqueles que dela participaram, como também um 

ponto de partida para outras pessoas que desejam buscar práticas mais 
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consistentes de aprendizagem eficaz das relações de coesão, já que esse conteúdo 

é de extrema importância para a ampliação das competências linguísticas dos 

alunos do Ensino Fundamental. 
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APÊNDICES 

 

 APÊNDICE 1 

 APÊNDICE 1 

 

 

ENTREVISTA DIAGNÓSTICA 

Idade: ___________      Sexo: ____________     Série: _______ Turma: _______ 

1. Aponte as palavras que você costuma usar nos seus textos e, em seguida, 

escreva uma frase em que ela seja utilizada:(somente nas marcadas) 

(   ) que 

_________________________________________________________ 

(   ) o qual 

__________________________________________________________ 

(   ) cujo/a 

__________________________________________________________ 

(   ) onde 

__________________________________________________________ 

(   ) este/a 

__________________________________________________________ 

(   ) esse/a 

__________________________________________________________ 

(   ) aquela/a 

__________________________________________________________ 

(   ) mas 

__________________________________________________________ 

(   ) e 

__________________________________________________________ 

(   ) ou 

__________________________________________________________ 

(   ) pois 

__________________________________________________________ 

(   ) portanto 

__________________________________________________________ 
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(   ) já que 

__________________________________________________________ 

(   ) embora 

__________________________________________________________ 

(   ) quando 

__________________________________________________________ 
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APÊNDICE 2 
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APÊNDICE 3 
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APÊNDICE 4 

 

 

 

 



99 
 

APÊNDICE 5 
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APÊNDICE 6 
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APÊNDICE 7 
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ATIVIDADE DIAGNÓSTICA  1 
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ANEXOS 

 

Registros fotográficos da participação nas oficinas. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


